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Comércio local
Se não os podes vencer, junta-te a eles. Este foi o chavão

ouvido por parte de um comerciante no decorrer do encontro
promovido pela Associação Cívica de Espinho, com o objectivo
de fazerem uma análise à actual situação do comércio. As
maiores preocupações ali trazidas prendem-se com a abertura
nos últimos anos na região, de mais de uma dezena de centros
comercias e muitas mais grandes superfícies, que vieram alterar
os hábitos de consumo. Por que é que os centros comerciais têm
tanto sucesso em Portugal? Ao contrario da vizinha Espanha?
Foi outro dos assuntos ali debatidos. Saibamos que ao contrário
do que é propagado aquando da abertura de um desses
centros, por cada um posto de trabalho ali criado, são quatro os
que vão para o desemprego – afirmava um dos oradores
convidados.

Depois há as diferenças de estratégias entre os centros

comerciais e o comércio tradicional no que toca: horários mais
ajustados às necessidades dos compradores, estacionamentos
acessíveis, marketing devidamente direccionado; tudo isto tendo
em linha de conta a satisfação do cliente.

O comércio tradicional não soube aproveitar as mais-valias de
que dispunha, não soube aproximar o horário às necessidades (e
aqui os governos tiveram a sua cota parte de culpa pela lei dos
horários de trabalho que não era cumprida nos centros comerci-
ais), não soube criar centros de distribuição que garantissem os
melhores preços e não soube acautelar junto do poder local, a
minimização dos efeitos negativos quando decorrem obras nas
mas e passeios que afastam os clientes – foram algumas das
afirmações ali proferidas.

Mesmo cientes da forte concorrência, alguns concordaram
com a recente aprovação por parte da câmara, para a abertura de
uma grade área comercial na antiga fabrica Corfi, “se os temos
aqui bem perto, vale mais que venham para a cidade e tragam
gente e deixem aqui os impostos” – diziam.

Mas um dos assuntos ali pouco aflorados, mas que ficou
bem claro ser o parente pobre do comércio e mal visto por
alguns que pareciam não saber muito da matéria, mas que por
circunstâncias desconhecidas os incomoda no seu decorrer,
prende-se com a mais emblemática feira do país. Façam um
exercício de memoria e vejam o quanto deve Espinho à feira
semanal que era (e disse era e não é, e não foi por acaso)
conhecida em todo o país.

Somos um povo que sempre quisemos parecer aquilo que não
somos!

Ou seja, criticamos o poder político por fazer leis proteccionis-
tas ao poder económico, mas não deixamos de nos abastecer
nesse poder económico. Trocamos o pequeno comercio pelo das
grandes superfícies e ainda por cima temos vergonha do que foi
a raiz, a origem, desse comercio: as feiras. Mal vai o povo que se
envergonha das suas origens!

Afirmarem que quem vende nas feiras não paga impostos,
que é um tipo de comércio clandestino, nem deveria merecer-me
qualquer comentário, mas em resposta desafio este interveniente
do debate, que tenha a coragem de expor essa sua ideia às
entidades competentes para fiscalizarem, justificando-a não com
aquilo que supostamente vem nos jornais relatando o que se

Lamentando a indisponibilidade do presi-
dente da Associação Comercial de Espinho
para corporizar o painel dos convidados
para o debate moderado pelo jornalista
Luís Costa, o presidente da Associação
Cívica apelou, no intróito da sessão que
praticamente lotou o auditório da Junta de
Espinho, à analise fria e à discussão ampla
e acalorada do estado do comércio tradici-
onal e do turismo que, na sua versão, já
elevaram a cidade a patamares de referên-
cia elevada extramuros.

Rui Abrantes dava assim o mote para
um longo e abrangente “ping-pong” entre o
painel de convidados e a assistência,
maioritariamente composta por comerci-
antes.

Na qualidade de gestor de empresas e

O debate promovido pela Associação Cívica, na pretérita noite
de sexta-feira, no auditório da Junta de Espinho, saldou-se pela
indignação dos comerciantes face ao quadro com que deparam

na sua tradicional actividade, alegadamente pela vizinhança
de centros comerciais, do estacionamento e das obras

de requalificação do perímetro central urbano e do enterramento
da linha-férrea. Por outro lado, houve quem culpasse o

“prolongado” momento socioeconómico e, ainda, conjuntamente,
quem não detectasse sinais de inversão do rumo da estagnação

e/ou do declínio, nem sequer incentivos estruturais e estratégicos
oriundos da Edilidade ou da Associação Comercial.

Lúcio Alberto

Em iniciativa da
Associação Cívica

Os “prós”
e os

“contras”
da actual

conjuntura
(e futuro)

do comércio
em Espinho

Foto VÍTOR LANCHA
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passa numa minoria devidamente identificada, com o todo.
Porque este não é um fenómeno exclusivo das feiras. Estendesse
a todos os ramos de actividades (ou não tem estado atento ao que
se passa no país?). E saiba também – e os que estão do seu lado
nesse pensamento – que cabe á Câmara que rege os destino
desta cidade mudar o rumo dos acontecimentos. No que mais
perturba os residentes onde me incluo: o lixo deixado pelos
comerciantes desse espaço – o mesmo se devia aplicar aos
residentes que infectam as ruas com os detritos deixados pelos
cães e com o lixo deixado a horas indevidas sem que nada lhes
aconteça de punitivo – devo dizer que o caminho a seguir é fazer
cumprir o que o regulamento diz. Se a Câmara não tem meios para
o fazer cumprir, cabe a esta encontra-los. O mesmo também se
aplica para a desobediência aos ofícios enviados para a monta-
gem das tendas no recinto. Somos um povo por natureza
indisciplinado, que muitas vezes só cumprimos com regras
severas e que nos penalizem economicamente – vejamos o caso
das multas ao código da estrada.

A falta de investimentos no recinto tem sido a principal
razão para este estado de coisas. Se os comerciantes se
sentem abandonados e fartos de promessas sucessivas, para
o avanço das obras onde o piso degradado a falta dos

sanitários a falta de uma estratégia num futuro a médio
prazo, para uma feira (como dizia Guy Viseu neste colóquio:
“Temos uma feira que é a maior, mas não é certamente a
melhor”!) que deveria ser a melhor pela suas tradições, isto
se deve à passividade da câmara que não tem conseguido
encontrar em parceria com os vendedores o caminho a seguir
para ali criar um espaço digno na sua imagem e nas condições
a oferecer a quem ali vende e compra os produtos.

Anunciado publicamente pelo vereador do pelouro a criação
de um modelo único de barracas para o local, pode-se tornar
esteticamente bonito, mas entre os comerciantes reina o descré-
dito para o que poderá ser mais uma obra de gastos sem proveito.
O modelo de barraca único é aplicado em feiras de gastronomia,
ou outras que decorrem nos meses de verão, ora, não se podem
aplicar pelas suas características neste caso onde no Inverno se
tem que recorrer a outros meios de cobertura e amarra. Avançar
com este projecto para o terreno sem juntar as partes envolvidas
para uma prévia discussão, pode-se tornar funesto para os gastos
a despender.

E por ultimo queria divulgar os números das receitas que me
foram divulgados e que justificam a principal razão para Espinho
e o seu poder politico manterem a referida ferira naquele local
central da cidade. Estes são números meramente estatísticos,
provenientes de cálculos efectuados pela Associação de Feirantes

e que apontam para valores de cerca de 150 mil euros no
conjuntos das três feiras (segunda, sexta e peludos), no que
concerne à feira de segunda os valores apontam para 32 mil
euros. Se alguns duvidam da sua rentabilidade têm aqui a
resposta! Já aqui, neste mesmo jornal, a mesma Associação de
Feirantes desafiou a Câmara e a Associação Comercial (em
resposta a afirmações do seu presidente) para que divulgasse
os números exactos das receitas provenientes desta activida-
de, o que até hoje não o fizeram.

O comércio local cresceu ao longo dos anos em coabi-
tação com o comércio semanalmente praticado na feira,
havendo no passado quem afirmasse ser a segunda-feira o
melhor dia de negócio. Não será certamente com medidas
que levem ao seu afastamento que se encontra o caminho
da sobrevivência, mas sim com medidas concertados que
levem a um verdadeiro debate sobre as verdadeiras razões
da crise sentida: as verdadeiras razões prendem-se com a
falta do poder de compra, a desigualdade de critérios
utilizados nos centros comerciais e no pequeno comércio
aquilo que deveria ser o grande combate ao gigante asiático
que se implantou na Europa destruindo a malha industrial
e comercial.

Joaquim Ribeiro
(Espinho)

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Simplício Guimarães

Aparência emerge
e a realidade esconde-se

Passagens de nível da Linha do Vouga vão ser automatizadas.
Quais?

A Refer, entidade responsável pela rede ferroviária nacional,
está a preparar a automatização das passagens de nível da Linha
do Vale do Vouga, no troço entre Espinho e Sernada do Vouga.

O objectivo prioritário da medida, é a diminuição da
sinistralidade numa via ferroviária onde os acidentes são cada vez
mais frequentes.

Os custos do investimento em toda a extensão do troço entre
Espinho e Sernada do Vouga estão estimados em nove (9)
milhões de euros.

Até ao final do mês de Março deverá ser consignada a uma
empresa especializada, a empreitada de automatização de todas
as passagens de nível com guarda!!!, devendo o processo ficar
concluído até finais de 2009.

No total, são nada menos que 28 as abrangidas. Só no
concelho de Espinho temos 7 (3 com guarda e 4 sem guarda).
Será que serão todas abrangidas? Ou serão apenas abrangidas
as passagens de nível com guarda?

Se assim for, lá estarão as Freguesia de Silvalde e de
Paramos, a ser vítimas de mais uma medida incompreensível,
pois em nada vai contribuir para a diminuição da sinistralidade,
a automatização, só das passagens de nível com guarda.

É preciso informar e consultar os munícipes. Prestar
um bom serviço à responsabilidade e transparência que
deve caracterizar as relações da autarquia com os seus
municipes.

Mas infelizmente, o que constatamos é que é sempre
possível melhorar a situação de alguns, prejudicando todos os
outros.

de militante cívico espinhense, Guy Viseu
traçou um cenário cinzento da actualidade
concelhia no âmbito do comércio tradicio-
nal, advertindo para a perda qualitativa no
vector turístico de uma cidade desinvestida
industrialmente e transformada numa pla-
taforma de serviços.

Guy Viseu teceu ainda o seu ponto de
vista relativamente ao actual modelo da
feira (semanal), considerando o proces-
samento daquela act iv idade fe i rante
desajustada ao presente e aos interesses
que presumivelmente deveriam, na sua
óptica, resultar para o município, em parti-
cular, e para a cidade e os seus cidadãos,
em geral.

José Serrano, que recentemente entre-
gou na Câmara Municipal uma lista com
cerca de duas mil assinaturas expressas
num movimento de discordância quanto ao
estado do estacionamento na malha cen-
tral da cidade, dissertou sobre os proble-
mas que, na sua opinião, asfixiam os co-
merciantes, rol onde se enquadra, refor-

çando a sua preocupação perante o futuro
que se perspectiva do comércio tradicional.

Apoiado num estudo, sublinhou as des-
vantagens inerentes dos centros comerci-
ais para a tradicional actividade do comér-
cio sedeado em artérias citadinas.

Por seu turno, Rui Moreira escalpelizou
os “prós” e os “contras” associados à pro-
liferação de centros comerciais para os
cidadãos e para os investidores do dito
comércio tradicional.

O presidente da Associação Comercial
do Porto focou que o horário que se man-
tém no comércio tradicional obsta, de certa
forma, a adesão de clientes, na medida em
quem, por exemplo, as mulheres que eram
e são a maior fatia de clientes do mesmo
comércio tradicional, já registam uma acen-
tuada reduzida adesão pelo simples facto
de, nos novos tempos, se terem ocupado
profissional e laboralmente. Os fins-de-
semana e os fins diários e os horários das
refeições passaram a constituir novas op-
ções e configurações de disponibilidade…

Sem pretender desvalorizar a problemáti-
ca do estacionamento ou melindrar todas e

quaisquer situações que regem o estado do
concelho ou condicionam o seu eventual de-
senvolvimento, Rui Moreira não deixou, toda-
via, de sublinhar, particularmente aos comer-
ciantes, a estratégia colectiva de inverterem
a incapacidade que se (lhes) afigura ante a
imponência dos centros comerciais com pre-
ços mais “apelativos” (para além de outros
“atractivos” paralelos e/ou secundários) –
uma central de compras.

Isto é, agrupando-se numa base de com-
pras,  os comerc iantes centra l izam e
potenciam a sua capacidade, proporcio-
nando um volume que possa ser negociável
com os fornecedores e daí resultar numa
baixa de preço ao cliente (aparentemente)
sem perda de margem de lucro.

Todavia, o problema do comércio tradi-
cional é também (alegadamente) local. Ou
seja, o estado das ruas e das condições de
estacionamento e acessibilidade às lojas
não se esgotam no lamento. E das inter-
venções da assistência também advieram
“prós” e “contras”… Cívica e democratica-
mente!

De tal modo que até se registaram de-

poimentos emotivos de quem já viveu “me-
lhores tempos” e já viu a cidade “melhor”.
De quem noutros tempos viu “mais turistas
estrangeiros” e “mais visitantes do interior
do país” e, inclusive, “dos concelhos
limítrofes”…

E como argumentaria Guy Viseu, “o
concelho de Espinho é pequeno e natural-
mente não vive da agricultura e, por isso,
pelas suas próprias características terá de
ser um concelho de turismo, mas terá de se
desenvolver, por exemplo, no vector da
cultura, ou seja de outros vectores que
ofereçam outras e melhores condições para
o turismo” dos novos tempos…

A ideia era partilhada na plateia, mas o
grosso do universo dos assistentes quase
se cingia à inquietude que o presente da
actividade do comércio lhe reserva. Apo-
quentados com tal estado que nem os
menos cépticos invertiam o seu índice crí-
tico ou apaziguavam o estado de alma…

Estava em debate o estado do comércio
(e do turismo) em Espinho. Já esteve… e há
quem aplaudisse por mais! Notoriamente,
os comerciantes.
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Comandante da PSP de Espinho

João Paulo Caetano
promovido

a subintendente

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo

Este País…
este País!

Para quem possa não saber, a SEDES é uma
Associação para o Desenvolvimento Económi-
co e Social, nascida ainda no Estado Novo, mais
propriamente no ano da morte de Salazar,
configurando-se, assim, como uma das mais
antigas associações cívicas portuguesas.

Esta verdadeira “escola de cidadania” sem-
pre pautou as suas intervenções por princípios
e objectivos como a democracia, o humanismo
e o desenvolvimento social e cultural.

Na semana passada foi publicada nova
tomada de posição da sua lavra, assente em
cinco pontos (um difuso mal estar; degradação
da confiança no sistema político; valores, jus-
tiça e comunicação social; criminalidade, inse-
gurança e exageros; apelo da SEDES), em mais
um daqueles documentos de reflexão que são
já uma referência na nossa ainda curta vida
democrática.

Não sendo um texto longo, é, todavia, um
ensaio oportuno, pertinente, relevante e certei-
ro, que nos permite sentir e vivenciar a nossa
própria experiência no quotidiano do País,
marcado por uma profunda crise das institui-
ções e por uma forte descrença dos portugue-
ses em relação a estas.

Num País onde o Procurador-Geral da Re-
pública admite existir uma “guerra” Norte/Sul,
ao nível judicial, ou tem sérias suspeitas de o
seu telefone estar sob escuta… então estamos
falados quanto ao estado da Justiça em Portu-
gal.

Num País onde se rasgam unilateralmente,
e por dá cá aquela palha, acordos celebrados
em matérias como a Justiça e a reforma da Lei

Eleitoral Autárquica, ou onde o líder do maior
Partido da oposição, a propósito do financia-
mento da Somague, começa por dizer, explicita-
mente, que só há um PSD, para, de seguida,
concluir que “este meu PSD não tem nada a ver
com isso”, ou seja, acabando por referir, impli-
citamente, que afinal há mais do que um PSD…
então estamos falados sobre a verdadeira razão
que leva os portugueses a não confiarem na
política, nas políticas e nos políticos, ao verem
esta verdadeira paz podre que grassa,
generalizadamente, nos partidos políticos.

Num País onde um responsável da Protecção
Civil garantia, em pleno programa da Maria Elisa
a propósito das longínquas cheias de 67, que
hoje já não havia mais aquele risco de cheias em
Loures e, nessa mesma noite, de 17 para 18 de
Fevereiro, ao chover copiosamente na região da
Grande Lisboa (Loures incluída), dão-se, no
imediato, as dramáticas e trágicas ocorrências
que todos conhecemos… então estamos falados
em relação à confiança que podemos depositar
em certas instituições e seus representantes.

Há, de facto, uma crise de confiança… uma
crise das instituições… uma crise de valores!

Não será legítimo, porém, que se questione
a inevitabilidade das reformas que urge
implementar. O País precisa delas! O País espera
por elas!

São até necessárias algumas rupturas que,
em definitivo, acabem com um passado de
indiferença, marasmo e conformismo. Sejam
reformas, mais ou menos fracturantes!... Sejam
choques tecnológicos!... Sejam, quiçá, choques
culturais!... Conquanto não sejam os funda-
mentalismos e os excessos de zelo daqueles
que, dilacerando-nos a memória, os usos, os
costumes e as tradições, parecem querer fazer
deste País um espaço sem identidade, sem
carácter, sem história e sem vida própria.

Voltando à SEDES, termino lembrando que
esta Associação de Intervenção Cívica tem,
porventura, a vantagem de estar dimensionada
à escala nacional, o que a torna ouvida, conside-
rada e respeitada em todo o País. Porém, não me
parece ser essa a sua única ou principal virtude:
o que verdadeiramente joga a seu favor é que a
SEDES, enquanto associação cívica, vai sempre
à frente dos acontecimentos… não corre atrás
dos acontecimentos!

O Parque Tecnológico de S. Félix da Marinha,
um investimento de 2,7 milhões de euros, que
deve estar pronto dentro de oito meses, vai
acolher o centro de incubação de empresas
«Inova.Gaia» e segundo luís Filipe Menezes “já
temos meia dúzia de projectos-âncora consoli-
dados, para evitar que o parque fique deserto.
Temos a garantia de que as empresas vêm para
aqui e dentro de dois anos teremos todos os
espaços preenchidos”. A empreitada implica
ainda infra-estruturas acessórias, como a VL6 e
a ligação ao IC1.

O novo parque tem uma área de 100 hecta-
res, acolherá 75 empresas ligadas ao sector dos
serviços que deverão absorver cerca de 750
trabalhadores. Paralelamente, funcionará tam-
bém neste espaço o INOVA Gaia, um Centro de
Incubação de Base Tecnológica, que abarcará
28 empresas ligadas à tecnologia em fase de
arranque, num total de 100 postos de trabalho.

O edifício será composto por dois pisos, um
com 12 espaços destinados à instalação de
empresas, cyber café e sala polivalente para
conferências e exposições. No segundo piso,
serão instaladas 16 empresas e os serviços de
administração/gestão.

A concepção do edifício, que ocupa 1930
metros quadrados, foi feita em parceria com
a Energaia – Agência Municipal de Energia,
tendo como preocupação fundamental a uti-
lização racional da energia e seguindo os
conceitos da arquitectura bioclimática. As-
sim, a construção caracteriza-se por grandes
superfícies envidraçadas, para aproveitar a
luz solar.

O projecto dos parques empresariais in-
sere-se na terceira fase do projecto autárquico
de Luís Filipe Menezes para Vila Nova de Gaia.
Depois do planeamento estratégico e da cri-
ação das infra-estruturas básicas (saneamen-

to, habitação social, arranjo das marginais
marítima e ribeirinha), agora chegou “a fase
da imaterialidade, da melhor educação e saú-
de, da criação de postos de trabalho, do
desenvolvimento e do crescimento, sem es-
quecer as infra-estruturas”.

Nas próximas semanas, serão abertos os
concursos públicos para escolher os parceiros
privados para os parques industriais de Sandim
e de Perosinho.

Para a viabilização destes projectos, a
autarquia — através da sua Agência Municipal de
Investimento, a AMIgaia — rodeou-se de outros
parceiros institucionais, como empresas e uni-
versidades.

Perosinho terá capacidade para 80 empre-
sas e prevê-se que possa gerir 400 profissionais.
Já o Parque de Sandim vai abranger 70 empre-
sas e absorver, quando estiver em pleno funci-
onamento, cerca de 350 pessoas.

Investimento de 2,7 milhões de euros, pronto em oito meses

Parque
Tecnológico
de S. Félix
da Marinha

Depois de uma forte aposta na infra-estruturação
do concelho de Vila Nova de Gaia, o autarca

Luís Filipe Menezes vira-se agora para a implantação
de medidas que possibilitem a captação

de investimento e consequente criação de postos
de trabalho. O Parque Tecnológico de S. Félix da

Marinha, estrutura que servirá de base à
incubação de novas empresas de âmbito tecnológico
e implica um investimento que ronda os 2,7 milhões

de euros, é uma dessas medidas.

Sandra Soares

O actual comandante
da Secção de Espinho da
Polícia de Segurança Pú-
blica, João Paulo Caeta-
no, foi promovido, no
passado dia 6, a subin-
tendente (oficial supe-
rior da PSP).

João Paulo Caetano
tem 36 anos e é, assim,
o primeiro subintenden-
te (e o mais jovem) a
comandar a Secção de
Espinho da Polícia de Se-
gurança Pública.

Este poderá ser um
sinal, para além do ine-
gável e indiscutível valor
deste oficial de polícia,
de que poderá estar para
breve a promoção da
Secção de Espinho da
Polícia de Segurança Pú-
blica a Divisão que terá,
forçosamente, de ser
comandada por um su-
bintendente.

Manuel Proença
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” –
por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se

com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número
do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Direito
à indignação

O caso insólito ocorrido aos 03.09.07
e noticiado pelo vosso jornal teve um
desfecho inexplicável: o arquivamento dos
autos.

Relembro o insólito: naquele dia eu e
o meu filho Miguel, de apenas cinco anos
deslocamo-nos ao WC de apoio à praia da
Baía, em Espinho.

Fui impedida de entrar no WC femini-
no, por uma funcionária da Câmara Muni-
cipal de Espinho, que alegadamente cum-
pria ordens superiores.

Porque o meu filho estava aflito, nem
pensei duas vezes e decidi avançar e
entrar.

Antes de o fazer foi-me dada em alter-
nativa à “desobediência”, entregar o meu
filho a um funcionário da Câmara Munici-
pal de Espinho, que o levaria ao WC mas-
culino (esse sim adequada à presença de
um menino de cinco anos!!!), que, por
razões óbvias rejeitei liminarmente.

As consequências “de tão grave acto”,
(utilização do WC feminino por um meni-
no de cinco anos, acompanhado de sua
mãe) foram o sequestro!

Eu e o meu filho, bem como todos
quanto se encontravam no WC, naquele
dia e hora, ficaram trancados a grade e
cadeado, tendo a funcionária desapareci-
do!

Além do triste espectáculo de me en-
contrar com o meu filho atrás das grades,
da consequente limitação da sua liberda-
de, ainda tive de arcar com o vexame
público de ter dezenas de “espectadores”
que naquele fim de tarde de Setembro,
passeavam a aproveitar o calor, que tar-
dou em chegar este Verão mas que final-
mente se fez sentir.

A funcionária apareceu quando enten-
deu, cerca de 15 minutos após ter come-
tido tão insólito acto.

Eu, acalmava o meu filho que chorava
e pedia ajuda ao meu mar ido,  v ia
telemóvel, que por mero acaso levei comi-
go.

O meu marido pediu a intervenção da
polícia que surgiu de imediato. Acto con-
tínuo, surge a funcionária.

Esta, ao ver a polícia abriu de imediato
o cadeado afastando as grades e devol-
vendo à liberdade, todos quanto se en-
contravam lá dentro, sequestrados!

A Polícia tomou conta da ocorrência, o
processo foi distribuído à Polícia Judiciá-
ria do Porto, os agentes efectuaram as
necessárias e devidas diligências tendo o
processo sido distribuído ao Ministério
Público do Tribunal Judicial de Espinho.

Aos 22.11.2007 é proferido despacho
de arquivamento cuja fundamentação as-
senta no facto de não ter havido intenção
de privar da liberdade a mãe e o filho!

Então, questiono-me qual seria a in-
tenção da funcionária da Câmara Munici-
pal de Espinho?! Seria contactar um su-
perior hierárquico? Para o efeito, não
seria necessário prender os cidadãos.

É óbvio que a funcionária teve inten-
ção de coarctar a minha liberdade e a dos
demais, incluindo, pelo menos um me-
nor, o meu filho.

E se o Tribunal entende que não se
verificou o preenchimento do elemento
subjectivo do crime na forma de dolo
directo, tem de concordar que se verifi-
cou, com toda a certeza o dolo necessá-
rio para manter presos mãe e filho, cfr.
artigo 14º, nº 2 do CP .

Mais grave, na apreciação dos factos
não foi atendido a existência de um se-
gundo ofendido, o menor, o que tendo
em conta que nos encontramos no âmbi-
to de crimes de natureza pessoal, deve-
riam ter-se considerado cometidos dois,
e não um só crime de sequestro!

Neste caso agravado pela idade do
menor.

Conclui-se, portanto que a configura-
ção deste tipo de crime não interessou ao
Estado.

Nem ao Estado, nem à Autarquia.
E a mim, cidadã/munícipe, que paga

os seus impostos, que cumpre religiosa-
mente as suas obrigações, sente, que só
tem isso mesmo: obrigações!

E os direitos, onde ficam?!
Obviamente que poderia ter sempre

exercido o direito a requerer a abertura
de instrução mas não falo desse direito,
pois quem anda nas lides sabe o quão
injusta é a justiça.

Falo de outros direitos, igualmente
importantes, como seja o simples acesso
a um WC público sem qualquer objecção,
com educação e sem utilização da força
para limitação da sua liberdade;

O direito a um pedido de desculpas
por parte da Autarquia que não só ema-
nou ordens inexplicáveis, como não foi
capaz de se, até à presente data se
abeirar dos ofendidos e explicar-se e
desculpar-se;

O direito a ter acesso ao direito sem
ter que equacionar se efectivamente vale
a pena lutar pelos direitos de cidadania!

Na qualidade de munícipe/ofendida
no final de todo este processo, apenas
lamento que o cidadão esteja tão só,
numa Estado que se diz, de Direito De-
mocrático, onde nem as crianças são
poupadas!

Uma cidadã e munícipe desta cidade
que por acaso também é advogada,
Leonor Lêdo da Fonseca.

Leonor Lêdo da Fonseca
(Espinho)

Com a carta apreendida

Três
condutores

“apanhados”
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve três condutores, por “desobediência”, ao
serem interceptados pelos agentes policiais a
conduzirem com a carta apreendida. Trata-se de
um desempregado de 35 anos, um jardineiro de
36 anos e de um operário fabril de 37 anos.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve mais
quatro condutores por se encontrarem sob o
efeito do álcool, com taxas de alcoolemia situa-

das acima de 1,2 g/l – um empregado de mesa
de 43 anos, por condução de veículo automóvel
com uma taxa de alcoolemia de 1,90 g/l; um
operário da construção civil de 43 anos, por
condução de ciclomotor com uma taxa de
alcoolemia de 1,46 g/l; um operário fabril de 33
anos, por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 1,31 g/l; e um
vendedor de automóveis de 48 anos, por condu-
ção de veículo automóvel com uma taxa de
alcoolemia de 1,61 g/l.

A PSP de Espinho identificou, ainda, dois
cidadãos por posse de estupefacientes – um
pedreiro de 24 anos, por posse de meia dose de
haxixe e um torneiro de 24 anos, por posse de
duas doses do mesmo estupefaciente.

Por fim, a Esquadra de Trânsito da Secção de
Espinho da Polícia de Segurança Pública de
Espinho registou esta semana cinco acidentes
de viação e levantou 201 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Por suspeita da prática de ilícito fiscal

Identificado
comerciante

e apreendidos
130 maços
de tabaco

As Brigadas de Investigação Criminal da Po-
lícia de Segurança Pública de Espinho identifica-
ram, na passada sexta-feira (dia 22), um comer-
ciante de 54 anos, residente no concelho de
Santa Maria da Feira, por “suspeita da prática de

ilícito fiscal”. Os agentes da PSP de Espinho
apreenderam, na sequência de um mandado
judicial, num estabelecimento de restauração e
bebidas, em Espinho, propriedade do identifica-
do, cerca de 130 maços de tabaco (com inscri-
ções em francês, sem aposição do selo de
imposto devido), bem como 630 euros e 12
telemóveis, “por suspeita de proveniência ilíci-
ta”; três navalhas (uma delas de ponta e mola)
e um aerossol de defesa, “por posse ilegal”; e,
ainda, uma reprodução de arma de fogo (isquei-
ro) que, pela sua apresentação e características,
se confunde com uma arma de fogo verdadeira.

À alegada prát ica de i l íc i to f iscal
“corresponde uma contra-ordenação adua-
neira, por introdução fraudulenta no consu-
mo”, pelo que o indivíduo identificado pela
PSP de Espinho poderá incorrer numa coima
de “um mínimo de 150 euros a um máximo de
150 mil euros.

Esta operação das Brigadas de Investigação
Criminal da Secção de Espinho da Polícia de
Segurança Pública decorreu no cumprimento de
um mandado de busca domiciliária, emitido pelo
Tribunal Judicial de Espinho.

Manuel Proença

Aluga-se
ARMAZÉM

Z.I. ESPINHO
650 m2 (20x32,5)

Tel.: 227 343 106 / 914 915 733

VENDEM-SE MÓVEIS
DE ESTABELECIMENTO E BALCÃO

COM MONITOR EMBUTIDO
COMO NOVOS

Telefone 22 734 36 26

PROCURA-SE
CADELA HUSKY - Preta e branca

Tamanho médio c/ 4 anos,
um olho azul e olho castanho,

desaparecida em Anta.

91 923 2023 / 22 734 7501
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

É normal…
1) Quando algo corre mal entre nós e os

meios de Comunicação Social tornam público o
assunto, os responsáveis pelo erro, incompe-
tência ou desleixo, respondem com “cara de
estanho”: é normal. Assim, que a passagem
pedonal do Metro do Rossio ao fim de pouco
tempo de ser inaugurada meta água, podendo
as infiltrações tornaram o assunto muito grave,
para o responsável – é normal.

Que o Serviço de Urgência de um Hospital
tenha capacidade para 7 pessoas e estejam
para ser atendidas (sabe-se lá quando ou como)
45 pessoas, para o Ministério da tutela – é
normal.

Que um doente grave tenha de se deslocar
vários quilómetros para ir ao Hospital mais
perto, porque os Centros de Saúde encerram às
20 horas (proibindo as pessoas de adoecer de
noite) e quando chega já não há maneira de o
salvar, para o Ministro da Tutela – é normal.

Que crianças entre os 6 e os 9 anos tenham
de se levantar de madrugada e chegar a casa já
com a Lua alta, porque lhe fecharam a Escola da
sua área e os transportes deixam muito a
desejar, para a Ministra da Educação – é nor-
mal.

Que os bombeiros estejam a pensar em
adquirir conhecimentos básicos de assistência a
partos, porque se fecharam as Maternidades,
sobretudo nas povoações fronteiriças e muitas
parturientes querem ter os filhos na sua terra e
não em Espanha, para o ministro – é normal.

Que as empresas fechem porque os empre-
sários encontram noutros países condições de
menores salários e mais produtividade, para o
ministro da Economia – é normal.

Que os investidores nacionais invistam no
estrangeiro onde a burocracia é menor e onde
os impostos para incentivar o funcionamento
são mais baixos que entre nós, para o ministro
da Economia – é normal.

Sabem o que não é normal? É que um
Governo que levou o país ao estado caótico em
que estamos, ainda não tenha sido demitido.

2) De 2007 para 2008…
Como é meu hábito, durante o pequeno-

almoço gosto de ouvir as notícias da TV.
Este ano, no dia 1, assim fiz e o que ouvi não

dava para acreditar:
O salário mínimo subia para 500 euros

mensais;
As empresas estavam aflitas porque não

conseguiam arranjar mão de obra que desse
saída às muitas encomendas chegadas e o
desemprego atingiu cotas abaixo de zero;

O pão, elemento essencial em muitas famí-
lias, teria uma diminuição de 30% no preço;
com 10% de abaixamento do preço ficava o
arroz, a massa, o açúcar, o leite, os iogurtes, a
manteiga, o azeite, o óleo vegetal, a farinha e os
demais produtos alimentares de primeira ne-
cessidade;

A carne, o peixe e os legumes também
baixavam os preços conforme as épocas do
ano, mas sempre muito abaixo dos preços de
2007;

Os combustíveis, como gás, gasóleo e gaso-
lina também baixavam, sendo as taxas de
desconto indexadas à maior ou menor poluição;

A electricidade baixava também e seriam
mais beneficiados aqueles consumidores que
apostassem nas energias renováveis e não
poluentes;

Os transportes veriam os seus preços de-
pendentes dos preços dos referidos combustí-
veis utilizados;

O abono de família aumentava substancial-
mente a partir do segundo filho e, para
corresponder às preocupações do Senhor Pre-
sidente da República, as famílias numerosas
viam as propinas dos filhos a estudar reduzidas
para 25%, chegando mesmo a ser preconizado
o cheque para estudantes universitários (o
Estado “emprestava” dinheiro a quem quisesse
qualificar-se e depois os beneficiários uma vez
entrados no mercado de trabalho pagavam,
sem juros, o empréstimo que o Estado lhes
fizera).

Trim…Trim… Trim…
Era o despertador a tocar para eu me

levantar, já eram horas.
Afinal tudo o que escrevi não passara de um

sonho. Ai como ainda é mais dura a realidade…

Famílias
sobreendividadas
pedidos de ajuda
duplicaram em 2007

No ano passado, os pedidos de auxílio de
famílias sobreendividadas registaram um cresci-
mento superior a 118%, segundo dados da
Associação de Defesa do Consumidor (DECO) a
que a Agência Financeira teve acesso. Em 2007
totalizaram 1.976, um valor que compara com
os 905 registados em 2006.

De acordo com a fonte, estes tratam-se de
números nacionais, que englobam os pedidos de
ajuda recebidos não só na sede da DECO em
Lisboa, mas também nas suas delegações regi-
onais.

A Agência Financeira especifica que os
sobreendividados têm em média seis emprésti-
mos contraídos e que a Associação de Defesa do
Consumidor não aceita ajudar todos os casos.

“Quando se tratam de consumidores com-
pulsivos, que contraem créditos atrás de crédi-
tos de forma irresponsável, os casos são
reencaminhados para outro tipo de estrutura de
apoio.”

No gabinete de apoio da DECO permanecem
os casos de sobreendividamento causados por
factores externos, como desemprego, divórcio,
falecimento de um dos cônjuges, etc.

“Entre as razões mais frequentes está tam-
bém a subida das taxas de juro, que fez com que
muitas famílias não consigam agora pagar as
respectivas prestações de crédito, nomeada-
mente à habitação.”

Rendimento
Social de Inserção

O presidente do Instituto de Segurança
Social esclareceu que o tempo médio de
processamento do Rendimento Social de Inser-
ção, a nível nacional, é de 90 dias, mas que
persistem situações mais complicadas.

O esclarecimento surge depois de o Prove-
dor de Justiça ter reiterado o alerta feito ao
ministro do Trabalho e da Solidariedade Social
sobre os atrasos verificados na atribuição do
RSI, que chegam a atingir um ano.

Edmundo Martinho realçou que em 2007
foram reforçados os protocolos com instituições
de solidariedade, cujos benefícios só vão ser
sentidos na totalidade em 2008, tendo em conta
que os protocolos foram sendo celebrados ao
longo do ano do ano passado.

Inflação
A taxa de inflação média manteve-se nos 2,5

por cento em Janeiro, relativamente a Dezem-
bro de 2007, conforme as previsões dos analis-
tas, informou o Instituto Nacional de Estatística
(INE). O organismo estatístico refere que a
variação mensal dos preços no consumidor apon-
ta para uma descida de 0,1 por cento em Janeiro,
quando os analistas contactados pela agência
Lusa indicavam uma descida entre 0,3 e 0,4 por
cento. Esta quebra da inflação mensal segue-se
a uma subida de 0,1 por cento em Dezembro.

Para o comportamento registado em Janeiro
contribuíram as quedas dos preços nas classes
de vestuário e calçado, principalmente devido à
época de saldos, seguindo-se os sectores auto-
móvel e das frutas, embora com um peso menos
significativo.

A queda mensal dos preços não foi suficiente
para reduzir a taxa de inflação média que se
manteve em Janeiro nos 2,5 por cento. O
abrandamento do ritmo de subida dos preços
dos produtos alimentares foi compensado pela
aceleração dos produtos energéticos.

Em Janeiro, a taxa de variação homóloga do
Índice de Preços no Consumidor situou-se em
2,9 por cento, duas décimas de ponto percentual
acima do valor registado em Dezembro de 2007.
Como explica o INE, para esta evolução contribui
mais o comportamento dos preços nos transpor-
tes, habitação, água, electricidade, gás e outros
combustíveis, restaurantes e hotéis. A única
área onde os valores da taxa de inflação homóloga
desceram foi nas comunicações.

“Pobreza
na Ponte
de Anta,
Quinta

de Paramos
e Marinha

de Silvalde”
No fim-de-semana, os eleitos e militantes do
Bloco de Esquerda visitaram algumas zonas
mais carenciadas do concelho “e confirmaram a
situação de abandono a que está votada parte

Constatação do Núcleo de Espinho
do Bloco de Esquerda nos bairros sociais

significativa da população.”
O Núcleo de Espinho do Bloco de Esquerda

concluiu que “sente-se efectivamente a pobreza
ao passar por bairros como o da Ponte de Anta
e o da Quinta de Paramos, ou da Marinha de
Silvalde; neste último caso a situação é ainda
agravada pela política municipal de menosprezo
e de ostracismo social que resulta da opção das
obras na linha isolarem ainda mais, física e
socialmente, aquele núcleo urbano.”

Em nota informativa, o Núcleo de Espinho
marca a sua posição social:

“No combate contra a injustiça social o Bloco
de Esquerda propõe a formação profissional e o
emprego efectivo. Defende o Serviço Nacional
de Saúde e a rede de serviços de proximidade.
A pensão mínima igual ao salário mínimo e o
complemento de solidariedade a todos os idosos
que dele necessitem. Defende o carácter público
dos serviços sociais como a água e a energia.”

Os bloquistas acrescentam que têm promo-
vido jornadas de protesto contra o desemprego,
o aumento dos preços e a desigualdade social:

“O país atravessa um dos períodos em que
mais se sentem as desigualdades sociais. É
reconhecido que Portugal é dos países da União
Europeia com menos justiça social, e dos que
menos investem na protecção. Um em cada
quatro idosos vive em risco de pobreza. 90% dos
pensionistas têm reformas abaixo dos 611 euros.

Os 20% mais ricos recebem 6,8 vezes mais
do que os 20% mais pobres. Um quinto da
população é pobre e um em cada sete trabalha-
dores não ganha o suficiente para deixar de ser
pobre.”
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O concelho de Alijó é apenas mais um, entre
35 totalmente em branco, em que nenhuma das
associações de bombeiros ali existentes dispõe
de qualquer protocolo com o Instituto Nacional
de Emergência Médica (INEM).

Sines, Sertã, Espinho, Estarreja, e Feira,
apesar dos altos índices de risco daqueles con-
celhos, apenas possuem um protocolo com o
INEM para posto de reserva. Ao todo, são 84 os
concelhos do país nessas circunstâncias.

Daí que a Liga dos Bombeiros Portugueses
reitere a necessidade de instalar em cada conce-
lho, pelo menos, um posto de emergência nos
bombeiros locais.

O posto de emergência consiste num proto-
colo celebrado entre uma associação ou corpo
de bombeiros com o INEM que se traduz num
apoio financeiro trimestral, no pagamento de
um valor fixado para cada saída e na cedência de
uma ambulância de socorro. No caso do posto
de reserva resulta de outro tipo protocolo em
que o INEM não cede, nem viatura nem apoio
fixo, e apenas paga aos bombeiros cada serviço
solicitado. Em qualquer caso, com valores muito
abaixo dos custos suportados pelo INEM com as
suas próprias ambulâncias, logo, co-financiados
pelos bombeiros sem que para tal tenham recur-
sos nem apoios.

Face ao quadro atrás descrito, de significa-

tivas falhas no sistema, os bombeiros questio-
nam-se sobre a cobertura do território nacional
em cem por cento tão propalada pelo INEM.

A exigência recorrente da Liga dos Bombei-
ros Portugueses perante o Ministério da Saúde,
em dotar os bombeiros com mais cinquenta
postos de emergência do INEM, em proceder à
transformação de vários postos de reserva em
postos de emergência e em garantir a formação
de mais duas centenas de tripulantes de ambu-
lância de socorro assenta no preocupante resul-
tado do levantamento feito por esta confedera-
ção. Segundo esse levantamento, como atrás se
disse, há 35 concelhos no país em que as
associações de bombeiros não dispõem de qual-
quer protocolo com o INEM para posto de
emergência ou Reserva.

No distrito de Santarém, encontram-se nes-
sas circunstâncias os concelhos de Ferreira do
Zêzere, Chamusca, Mação e Salvaterra de Ma-
gos.

No distrito de Vila Real, por exemplo, a
situação não se verifica apenas em Alijó, mas
também, em Boticas, Mondim de Basto, Peso da
Régua e Ribeira de Pena. No caso de Beja, a
situação verifica-se em Barrancos.

No distrito de Évora, há seis corpos de
bombeiros nessas circunstâncias, Alandroal,
Mourão, Portel, Redondo, Viana do Alentejo e
Vila Viçosa.

Em Coimbra, a situação verifica-se em Góis
e Pampilhosa da Serra; no distrito da Guarda, em
Figueira de Castelo Rodrigo; em Castelo Branco,
em Vila de Rei; no distrito de Lisboa, em Sobral
de Monte Agraço e na própria cidade de Lisboa
onde o INEM diz responder a todas as chama-
das; em Setúbal, em Sines; em Viana do Castelo,
em Paredes de Coura e Ponte da Barca.

No distrito de Portalegre, há oito concelhos
sem posto de emergência nem de reserva, Alter
do Chão, Arronches, Avis, Castelo de Vide, Crato
e Fronteira.

Em Viseu, há também quatro concelhos sem
posto de emergência nem de reserva, Resende,
Sátão, Tabuaço, Vila Nova de Paiva.

Em 84 concelhos do país onde os bombeiros
apenas possuem posto de reserva, deveriam ter,
pelo menos, um posto de emergência. É o caso,
por exemplo, no distrito de Aveiro, das duas
associações de Espinho, da associação de
Estarreja e das três de Santa Maria da Feira.

Refira-se que há 158 associações e corpos
de bombeiros com posto de reserva do INEM e
184 com posto de emergência.

Bombeiros querem uma ambulância
em cada concelho atribuída pelo INEM

Espinho
(duas

corporações)
sem posto

de
emergência

Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico

e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Fico
doente…

1) Uma senhora idosa, com os seus 84
anos, muito frágil fisicamente, foi levada
pelo INEM para o Hospital Santos Silva,
do Monte da Virgem, em Gaia, no dia 16
de Fevereiro. No dia 17, a médica de
serviço perguntou à filha, dessa senhora,
se tinha consciência da gravidade do es-
tado da mãe. A senhora idosa, segundo a
médica, sofria de infecção das vias respi-
ratórias e não estava a reagir ao trata-
mento. Como é evidente, a família ficou
logo em alerta. Por muito que sejam
idosas as pessoas, de quem gostamos,
nunca encaramos com alegria no coração
um diagnostico tão alarmante. No dia 18,
um médico deu alta a essa senhora idosa,
mandando-a para casa. Alívio da família,
claro. Alívio de pouca dura, visto que na
noite de terça para quarta, o INEM teve
que levar de novo essa senhora para as
urgências do mesmo hospital.

A minha pergunta é a seguinte: como
é possível que um médico, digno desse
nome, que cumpriu o juramento de
Hipócrates, cometa esse erro? Eu sei que
vão dizer que é velhinha, tem 84 anos,
etc. Mas que eu saiba nem os adeptos da
eutanásia agem de tal modo!

Falando com diversas pessoas, fiquei
a saber que não é uma só vez que estas
cenas acontecem, mas dezenas delas.
Como é que o povo não reage? Como
podem aceitar que o sistema possa brin-
car assim com a vida das pessoas quer
sejam jovens ou idosas? São vidas!

Se todos os familiares que se encon-
tram confrontados a situações similares

reagissem, talvez algo mudaria no sistema
de saúde em constante degradação em
Portugal.

2) Depois… aconteceu algo que já sabí-
amos que iria acontecer um dia. Faleceu a
minha madrinha.

A senhora foi levada de novo para o
hospital pelos bombeiros de Espinho e fa-
leceu no dia 21 de Fevereiro, pelas onze
horas, segundo disseram à filha. O que
acho incrível é que a minha prima só soube
do acontecimento quando foi, à hora da
visita, para visitar a mãe. Que desculpa
deram por não a terem prevenido logo que
faleceu a senhora? Não tinham o número
de telefone para comunicarem com a famí-
lia. Desde quando dá entrada nas urgênci-
as uma pessoa e não pedem os dados da
família para comunicar com ela? O nosso
Portugal está assim tão mal que não acom-
panham as pessoas idosas até à hora fatal?
Há falta de empregados?

Vivo em França há muitos anos e quan-
do vejo acontecer estas coisas no país que
me viu nascer fico doente.

Acho que casos como este há muitos,
mas o povo português parece que tem
medo de dizer alto o que pensa baixinho.
Se sempre assim agirem nunca nada me-
lhorara. Os idosos não são animais que
abandonamos num hospital, são pessoas
que nos ajudaram a criar as nossas raízes,
pessoas com quem partilhamos muito cari-
nho e que vemos ir com o coração aperta-
do.

À minha madrinha agradeço o carinho
que durante tantos anos me dedicou, no
pouco tempo que passei em Portugal de
férias. Sempre me recordarei da sua voz e
do seu sorriso que para mim tinha tanto
valor... Sei que hoje esta em paz, e mesmo
estando longe, eu a acompanharei com o
pensamento até o seu último lugar nesta
terra.

Laurinda Pinheiro
(França)

efectuou mais uma colheita em colabora-
ção com o Instituto Português do Sangue.
Contou ainda com técnicos do Centro de
Histocompatibilidade do Norte que efectu-
aram a inscrição dos possíveis dadores de
medula no registo nacional de dadores,

mediante uma simples colheita de sangue
acompanhada de inquérito.

Entretanto, a associação vai efectuar
uma paragem nas colheitas regressando
em Abril, com uma colheita a efectuar dia
6, em Espinho.

A Associação de Dadores Benévolos de
Sangue do Lions Clube de Espinho esteve
no passado domingo em Paramos onde

Colheita
de sangue

Generosidade
paramense

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, A PARTIR
DO DIA 29 DE FEVEREIRO, ÀS 22 HORAS

NO CAFÉ PONTO DE ENCONTRO – CARVALHAL - ANTA

com PEDRO SILVA

KARAOKE
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Unidade de Saúde Familiar de Anta

Um ano de funcionamento
Embora não querendo fazer grandes fes-
tas, a equipa responsável pelo funciona-
mento da Unidade de Saúde Familiar (USF)
de Anta fez questão de assinalar o primeiro
ano de vida daquela unidade. Assim, foi
feito um convívio interno e procurou-se
mostrar aos utentes as verdadeiras mu-
danças operadas, com uma exposição pa-
tente nos diversos espaços da unidade onde,
através de imagens se procurou mostrar o
antes e o depois.

E porque os aniversários são sempre
época de balanço e reflexão, a responsável
pela USF antense, Paula Varandas revela
que 2007 “foi um ano de muito trabalho
para a equipa e um ano muito organi-
zacional.”

Segundo a médica, “apesar do grupo se
ter mantido praticamente igual (entraram
alguns elementos) e de estarmos instala-
dos no mesmo sítio, houve uma mudança
física, com as obras, para melhorar a fun-
cionalidade da USF, mas houve também um
mudança organizativa.”

Algo que ocupou muito tempo foi a
informatização de dados. Paula Varandas
explica que “o programa informatizado de
trabalho para a enfermagem começou a
funcionar em 2007. Em relação aos médi-
cos, embora já fizéssemos muitas receitas,
baixas e exames complementares de diag-
nóstico no computador, o processo clínico
do utente mantinha-se em papel. Assim, os
dados de cada consulta passaram a ser
introduzidos no computador, havendo o
trabalho extra de introduzir informa-
ticamente os dados históricos (não todos),
nomeadamente nas vigilâncias.” E tudo isto,
feito num sistema informático que não está
a cem por cento, havendo dúvidas, falhas e
alterações ao longo do ano.

Mas a grande mudança a nível organi-
zacional e aquela que os utentes mais sen-
tiram passou pela implantação das mini-
equipas, compostas por médico, enfermei-
ro e administrativo de família, embora este
último possa não ser exclusivo de uma
equipa.

Paula Varandas realça fundamentalmen-
te o aparecimento da imagem de enfermei-
ro de família, do trabalho por ele efectuado

e da ponte que este faz com o médico de
família. “O utente deixa de se relacionar
apenas com o médico, mas também com o
enfermeiro, percebendo que há uma arti-
culação benéfica para o que ele espera dos
serviços de saúde e desta unidade. Há um
reconhecimento e um aproveitamento de
conhecimentos que antes não era possí-
vel”, refere.

Esta foi uma alteração que mexeu com
rotinas e formas de funcionamento da USF,
mas a médica garante que esta nova dinâmi-
ca foi compreendida pelos utentes, sobretu-
do através das consultas de vigilância.

“Planeamento familiar, saúde materna,
saúde infantil, diabetes e hipertensão são
consultas multidisciplinares que envolvem
o médico e enfermeiro de família. A partir
daí os utentes percebem a nova dinâmica e
as vantagens que dela podem advir. O
contacto com a unidade de saúde torna-se
mais fácil e há muitos ganhos com isso”,
sublinha.

Mais utentes
e mais consultas

A nova forma de trabalho resultou num
aumento significativo de consultas, sobre-
tudo ao nível das consultas de planeamen-
to familiar e de consultas ao domicílio
efectuadas por médicos e enfermeiros.

Paula Varandas revela que “em 2007
foram efectuadas cerca de 350 consultas
médicas e 1500 consultas de enfermagem
ao domicílio, o que é um ganho relativa-
mente ao histórico do centro de saúde de
mais de cem por cento. Tudo isto exigiu um
esforço muito grande da equipa e são coi-
sas que podem não se notar de imediato
mas que se reflectem no bem-estar e na
qualidade dos cuidados de saúde prestados
à população.”

Ainda em 2007, e com o mesmo número
de médicos de 2006 e 2005, também foi
possível absorver mais 600 utentes que
não tinham médico de família. Neste mo-
mento, a USF está com um rácio alto, de
cerca de 1750 utentes por médico, não
havendo utentes inscritos na unidade de
saúde familiar sem médico atribuído. Aliás,

tal situação não é permitida neste tipo de
unidade.

É muito importante que uma USF tenha
uma área de formação desenvolvida pois a
mesma dá credibilidade e rigor científico ao
trabalho efectuado. Anta tem um histórico
ao nível da formação já que sempre rece-
beu estagiários, quer de enfermagem quer
de medicina. Pelo que, este ano também
vai arrancar a formação complementar para
especialidade de medicina geral e familiar,
com a presença de um interno integrado na
USF. “ Um desafio que obriga a rever a
nossa forma de actuar e os nossos protoco-
los clínicos, não consentindo rotinas não
questionadas”, como sublinha Paula Va-
randas.

Estas, assim como as obras, são gran-
des vantagens da criação da USF aponta-
das pela médica responsável, para quem “a
articulação com a direcção do Centro de
Saúde de Espinho e administração foram
sempre muito boas”. Porém, existe uma
falha importante e grave que impede a USF
de funcionar a cem por cento.

Paula Varandas revela que existem
condicionalismos ao funcionamento da USF
relat ivos à falta de material que foi
contratualizado, cuja entrega foi prometi-
da para o primeiro trimestre de 2007, mas
que não foi efectuada. “Faltam-nos coisas
tão simples como balanças, aparelhos de
medir tensão, placares informativos, te-
mos salas que não funcionam por falta de
mesas e cadeiras, falta-nos material de
enfermagem…e, em relação às consultas
ao domicílio, o seu número aumentou,
mesmo com uma grave carência”, sublinha.

Até ao meio do ano a unidade tinha um
carro (uma quatro L com bastante idade)
que era uma ajuda preciosa para este tra-
balho, o carro (pela sua idade) foi para
abate e não foi substituído, uma lacuna que
toda a equipa da unidade de saúde de Anta
gostaria de ver colmatada com urgência.

A médica sublinha que “tudo o que foi
feito até este momento exigiu um esforço
extra da equipa, porque andar com o mate-
rial de uma lado para o outro implica um

Foi sem grande pompa, mas
com o reconhecimento do
trabalho desenvolvido e

do muito que ainda está por
fazer que a Unidade de Saúde
Familiar de Anta celebrou o seu

primeiro ano de existência.
Falta material, um carro, mas
o trabalho das mini-equipas

(médico, enfermeiro e
administrativo de família) já é
visível e novidades estão a ser
implementadas para que haja
cada vez mais qualidade no

serviço prestado aos utentes.

Sandra Soares

Fotos SS

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA
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desgaste que seria desnecessário com o
equipamento prometido”.

Mas apesar das dificuldades e reconhe-
cendo que as USF não podem resolver
todos os problemas do Sistema Nacional de
Saúde, como alguns parecem pensar, Paula
Varandas acredita que “funcionam, desde
que a equipa profissional esteja motivadas,
se articule bem e perceba que é preciso
rentabilizar os recursos pois estes não são
infinitos.”

A responsável explica: “Temos um grupo
de profissionais que têm de ser bem geridos
e os serviços que oferecem têm de ser bem
entendidos pelos utentes para que percebam
o melhor modo de os aproveitar”.

É por isto que no segundo ano desta
unidade o objectivo passa por dar um salto
qualitativo nos cuidados, isto é, pretende-
se transformar o atendimento que a unida-
de faz ao utente no sentido de o persona-
lizar ainda mais relativamente à mini-equi-
pa. Daí algumas alterações que estão a ser
implementadas.

Três formas de consulta
e atendimento

Os antenses são uma população muito
utilizadora, cerca de 70 por cento dos
utentes recorrem à Unidade de Saúde, fa-
zendo-o de uma forma frequente. Paula
Varandas espera que tal seja um reflexo da
qualidade dos serviços, mas revela que “há
ainda uma margem que poderia utilizar os
serviços de uma forma mais eficaz.”

Até ao fim do ano passado, estava em
funcionamento uma consulta aberta das 8
ao meio-dia e das 16 às 20 horas, o que
levava a um grande consumo de consultas
não orientadas para o médico de família,
pelo que o gasto de horas dos médicos
ficava aquém dos resultados alcançados.

Segundo Paula Varandas, “apercebemo-
nos disso ao longo do ano, não quisemos
modificar para não destabilizar, mas apro-
veitámos o início de 2008 para introduzir
alterações, tendo sido criados três tipos de
consulta.”

Foi então criada a consulta do dia para
situações urgentes e agudas que não po-
dem esperar pelo dia seguinte (febre de
aparecimento recente, dor súbita ou infec-
ções respiratórias como amigdalites, bron-
quites, gripe, etc). Procura-se que a con-
sulta seja efectuada pelo médico de família
em horário disponível no próprio dia, já que

cada médico ficou com mais disponibilida-
de para este tipo de atendimento, de forma
a personalizar o serviço.

Assim, desaparece a consulta aberta da
manhã e o utente que chegue à unidade ao
longo do dia é sempre encaminhado para o
seu médico de família, senão naquele mo-
mento, uma ou duas horas depois, sendo a

consulta agendada com hora. Se o médico
estiver sobrecarregado e não poder aten-
der, o utente é encaminhado para a consul-
ta aberta das 16 horas.

Outro tipo de consulta criada é a con-
sulta a curto prazo que permite solucionar
casos que não necessitam de atendimento
urgente (no dia), mas que tem de ser vistos

em alguns dias. Assim, há um espaço que o
administrativo gere com o médico e que
permite a marcação de uma consulta em dois,
três dias, no máximo de cinco dias úteis.
Estas situações até podem nem necessitar de
uma consulta sendo tratadas de forma indi-
recta, é o caso do pedido de exames ou
receitas, da apreciação de exames...

Depois existe a marcação normal de
consultas de vigilância e rotina já anterior-
mente existentes.

Segundo Paula Varandas, “haverá sem-
pre uma solução encontrada pela mini-
equipa e ninguém fica sem atender, sendo
dada prioridade à consulta com o médico
de família do utente. Obviamente, existe
uma capacidade máxima de atendimento
da mini-equipa, caso seja esgotada, esta
conta com o apoio da restante unidade de
saúde para que todas as necessidades se-
jam cobertas com qualidade, no horário
das 8 às 20 horas”.

Fora deste horário ou havendo sobrelo-
tação dos serviços, os casos são encami-
nhados para os serviços disponíveis (con-
sulta aberta do Centro de Saúde de Espi-
nho: 20h/24h, dias úteis; 13h/24h, sába-
do; 8h/24h, domingo. Serviço de Urgência
do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia:
24h/8h) devidamente referenciados.

Ainda em relação a horários, um outro gan-
ho conseguido em 2007 foi a manhã de sábado.

Paula Varandas explica que “a USF está
aberta de segunda a sexta das 8 às 20 mas
era útil ter um espaço ao sábado de manhã,
que pudesse cobrir as situações agudas (e
estas situações estão bem discriminadas).
Além disso, a enfermagem tem pensos e
injectáveis diários que podem esperar um,
mas não convém que esperem dois dias. E
o período de sábado cobre ainda situações
esporádicas de pessoas que não possam
mesmo ir à consulta durante a semana e
que combinem com o seu médico uma
alternativa, recorrendo a este horário.”

Segundo a responsável os critérios de
acesso a este serviço foram bem explicados
pelo que “as coisas têm corrido muito bem, já
que as pessoas têm ocorrido à consulta pelos
motivos certos.”

Mas Paula Varandas também sublinha que
“é obrigação dos profissionais de saúde,
mostrar aos utentes as vantagens de utiliza-
rem bem os serviços que lhe são oferecidos,
explicar de forma clara o que andámos a
fazer, porquê e quais são os nossos objecti-
vos.” E esta é uma filosofia pela qual se
procura pautar todo o funcionamento da USF
de Anta.

Fotos SS

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC
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DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3961 – 2008-02-28

EDITAL/ANÚNCIO
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL

N.º 0078200301501887 Ap.

Faço saber que, por despacho de 08 de Janeiro de 2008, se
há-de proceder à venda por negociação particular do bem abaixo
designado, penhorado a JOSÉ DE SÁ GONÇALVES DA ROCHA,
residente na Rua dos Loureiros, n.º 623, Paramos, para paga-
mento de C.A., IMI, IR e IVA.

BEM IMÓVEL

Verba N.º 1 – Uma fracção autónoma designada pela letra
“B”, inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Paramos,
sob o artigo 1359, a que corresponde um estabelecimento
constituído por salão amplo, sanitários e arrumos na cave, sito na
Av.ª Central Sul, n.º 1267, com a área de 76m2 e cave com 86m2,
com o valor patrimonial tributário de 68.112,10 Euros, registado
na Conservatória do Registo Predial de Espinho, sob o n.º 257.

O valor atribuído nos termos do art.º 250.º do CPPT é de Euros
150.000,00.

O valor base é de Euros 45.000,00 (quarenta e cinco mil
euros).

Acresce Imposto Municipal Sobre a Transmissão Onerosa de
Imóveis e Imposto de Selo.

O valor anunciado corresponde a 30% do valor atribuído

(conforme ponto 11 da III parte das Instruções Administrativas)
não sendo aceites quaisquer propostas de valor inferior.

É depositário do bem penhorado o Sr. José de Sá Gonçalves
da Rocha, residente na Rua dos Loureiros, n.º 623, Paramos,
Espinho, o qual mostrará o bem para poder ser visto e
examinado nas condições a estabelecer, conforme artigo 891.º
do C.P.C.

É negociadora particular a sociedade Juveliano Oliveira
Alves  -  Sociedade de Mediação Imobiliária, Unipessoal, Lda.,
com sede na na Av.ª da Praia, n.º 1754, 3885 Esmoriz.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos locais do costume.

Espinho, 15 de Fevereiro de 2008

E eu, Maria Cristina Gomes Ribeiro Correia, escrivã, o
subscrevi.

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa
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Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax, ou

e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço,

o contacto telefónico e o número
do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé
dos textos publicados

o nome e a
localidade dos autores.

Celebrar
a vida

Quase se pode dizer que virou “moda”
alguns órgãos de comunicação social pedirem
a opinião dos seus leitores/ouvintes, e desta
forma encherem as suas páginas e espaços
informativos sobre os mais variados assuntos.
Contudo, penso que ninguém tem dúvidas
sobre os dias difíceis que o nosso mundo
atravessa, pois os verdadeiros valores que
orientaram o mesmo mundo outrora estão
sendo postos em causa e alterados a cada dia.

Um provérbio diz “que ninguém chegará
ao seu destino se não souber para onde vai”,
mas aquilo que me é dado ver é que o nosso
mundo não chegará a bom porto, pois não
sabe para onde vai porque hoje uma grande
maioria das pessoas orienta-se por tradições,
outros pelas tais opiniões (e estas alteram-se
a cada dia), e poucos são aqueles que têm
convicções e as apoiam num fundamento
sólido que não se altera mesmo com o passar
dos séculos.

E muito comum ouvirmos dizer que temos
que respeitar as opiniões de cada um (e eu
também concordo com isto), mas será tam-
bém muito importante lembrar ás mesmas
pessoas que cada um terá que assumir as suas
responsabilidades pelos seus actos, pois não
tiveram em conta o que Deus pensa sobre os
tais assuntos. E ainda pensaram que Deus
dorme, mas Ele está bem atento a tudo o que
se passa.

Talvez tenha passado despercebido a al-
guns leitores o artigo “celebrar a vida” publi-
cado na edição de 1 de Novembro, mas a mim
não. E como tal desejo dizer o seguinte:
morte, vida, além, céu, inferno, salvação, etc.,
são assuntos tabu para muitos porque. ,como
disse, apoiam-se em opiniões ou tradições.
Para mim não é tabu porque me apoio exclu-
sivamente naquilo que Deus diz, não nas
opiniões dos sábios (por muito respeito que
me mereçam). Como tal, a Bíblia para mim é
a única autoridade ou fundamento que mere-
ce a minha confiança, e como contou Jesus
numa parábola acerca dos que ouvem a sua
Palavra e nela crêem, estes, disse Ele, nunca
serão abalados mesmo quando vierem as
tempestades e os ventos; os outros, disse Ele
também, serão levados á perdição eterna.

Fico preocupado com o desvio da verdade
que alguns artigos publicados no jornal têm;
muitos estão preocupados com a “sua reli-
gião”; Jesus Cristo nunca falou de religiões,
mas de dois caminhos: um estreito que con-
duz à vida e um largo e fácil mas que conduz
á perdição (muitos são os que andam neste).
Em qual destes caminhos andas tu?

Jesus disse que para se entrar no Reino de
Deus é preciso nascer de novo, ou seja, cada
pessoa precisa, não de mudar de religião, mas
nascer de novo. Você já nasceu de novo? Só
assim celebraremos a vida, pois esta não
depende de nós mas de Cristo que vive naque-
le que nasceu de novo (Gálatas 2:20).

Finalmente gostaria de citar S. João I,
verso 7, que diz: “O sangue de Jesus Cristo
nos purifica de todo o pecado; o verdadeiro
purgatório é o sangue de Jesus, não há outro.”

Gostaria de desafiar os leitores a terem
não opiniões mas convicções, pois só assim
saberemos para onde ir e com certeza que
chegaremos a bom porto.

Josias Andrade
(Nogueira da Regedoura)

CORREIO DO LEITOR

“O Cantinho do Escritor”

“Filho és,
pai serás...”
Há muito tempo, num país distante, um
homem, vendo que seu pai já era velho e
não podia trabalhar, resolveu livrar-se dele.

Assim, num certo dia de Inverno, pegou
numa manta e numa boroa e convidou o pai
a acompanhá-lo até ao cimo de um monte.
Chegado lá, o filho disse ao pai que não o
podia alimentar e que, por isso, ali o deixa-
va...

O pai, de lágrimas nos olhos, pela triste-

Ler!
Ler aos mais novos, uma leitura orientada para diversos textos:

prosa, poesia, contos tradicionais, fábulas, romance...
Já na idade do pré-escolar se incentiva as crianças para a leitura

através da clássica “Hora do conto”onde os educadores procuram
transmitir o conto maravilhoso e certos contos de animais.

Com esta leitura a criança aprende a enfrentar certos problemas e a
articular o seu mundo interior com as experiências que vai vivendo.

No 1º ciclo, com a leitura constante de obras, a criança, só ou em
grupo, realiza diversos trabalhos acerca da obra ou do escritor em
estudo: reconto, dramatização..., permitindo com este trabalho, que

esta perceba a riqueza e a variedade de textos escritos que propiciarão
uma leitura de descoberta e uma abertura ao imaginário.

Inconscientemente ela melhora a velocidade/entoação da leitura,
diversifica o vocabulário e aprende a organizar as suas ideias quando
reconta a história.

Ler, em qualquer idade, mas é nas mais tenras idades que se deve
incutir este gosto pela leitura.

Pedro Almiro Neves, escritor de livros didácticos quis partilhar com
os nossos leitores um conto tradicional.

Margarete Gomes (professora)

za de se ver assim tratado pelo filho, ainda
teve forças para lhe perguntar:

– Filho, não trazes, por acaso, uma
faca?

– Para que a quer, meu pai?
– Olha, filho, lembrei-me de cortar esta

manta e esta boroa ao meio para que leves
uma parte para casa.

– Para quê, pai? – Perguntou o filho,
intrigado com a atitude do velho.

– É para o teu filho te dar quando fores
velho como eu e já não puderes trabalhar...

O filho olhou o pai e, compreendendo a
lição que este lhe dera, chorou de arrepen-
dimento, e trouxe-o de novo para casa,
onde o tratou com carinho até à hora da
morte.”

Conto tradicional recolhido por
Pedro Almiro Neves

Na Escola Sá Couto

Exposição
Para comemorar o centenário da morte do rei
D. Carlos e do príncipe herdeiro D. Luís Filipe, o
grupo de jornalismo e as professoras Cândida
Ribeiro, Lígia Patacho e Isabel Pelaez da Biblio-
teca/Centro de Recursos (BE/CRE), que conta-
ram com a colaboração especial da professora
Carminda Batista, organizaram uma exposição
que está patente na Escola  EB 2.3 Sá Couto e na
biblioteca daquele estabelecimento de ensino.

No clube de Jornalismo foi solicitado aos
alunos a atenção para a imprensa a publicar no
dia 1 de Fevereiro, afim de estes fazerem uma
recolha de fotografias e textos de notícias que
mais se destacassem.

Obviamente que os textos e fotos seleccio-
nados foram as notícias referentes ao centená-

rio do regicídio e às pessoas nele envolvidas.
Dada a quantidade de informação e materi-

ais recolhidos decidiram os professores do gru-
po coordenador da Biblioteca/Centro de Recur-
sos (BE/CRE), juntamente com os alunos, parti-
lharem os documentos pesquisados com a co-
munidade escolar.

Assim, planeou-se e organizou-se uma su-
gestiva exposição sobre este tema que estará
patente na Escola EB 2.3 Sá Couto durante
quinze dias.

Também foram adquiridos vários exempla-
res de livros sobre os últimos anos da monarquia
e das figuras mais emblemáticas deste período
para poderem ser lidos e analisados.

A exposição tentou mostrar um relato o mais
possível fiel dos acontecimentos, baseando-se
em diversas publicações.

Embora esteja aberta a toda a comunidade
escolar e educativa, está a ser dada uma maior
atenção aos alunos do sexto ano que irão visitar

a exposição acompanhados pelos respectivos
professores de história, pois estes conteúdos
fazem parte do programa de História e Geografia
de Portugal que está a ser leccionado neste
momento nas aulas.

Durante a visita os alunos preencherão uma
ficha guião elaborada especificamente para o
efeito.

O grupo coordenador deste projecto teve
sempre em mente que todos os que participas-
sem nesta visita o fizessem sob um olhar crítico
deste período do fim da monarquia e início da
República e pudessem discutir opiniões diferen-
tes sobre um período tão importante e de
viragem da história portuguesa.

Pretendeu-se sempre proporcionar um mai-
or e melhor conhecimento da época em que ele
se deu, porque conhecer o passado é a melhor
forma de viver o presente e preparar o futuro.

Cândida Ribeiro e Lígia Patacho

Foto SS
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Pap. Bazar
Triângulo
(Rua 36)

vende-se na

Café
Cristal

(Rua 62)

vende-se no
Associação Humanitária

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 43º. Ponto 1 dos Estatutos
convoco a Assembleia Geral no próximo dia 17 de Março pelas
21,30 horas, a fim de se proceder à Eleição dos Órgãos Sociais
para o triénio 2008/2010, decorrendo o acto eleitoral das
22h00 às 23h00 no Salão Nobre da Associação.

Espinho, 25 de Fevereiro de 2008

O Presidente da Assembleia Geral

a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

«Defesa de Espinho» - 3961 - 2008-02-28«Defesa de Espinho» - 3961 - 2008-02-28

Em conformidade com o Artigo 17º. Pon-
to 1 Alínea A dos Estatutos convoco todos os
Associados no gozo dos seus direitos a reuni-
rem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 17
de Março de 2008, pelas 20,30 horas para:

  1º. - Apresentação do Relatório e
Contas respeitantes ao exercício de 2007
e parecer do Conselho Fiscal para dis-
cussão e aprovação.

  2º. - Outros assuntos de interesse
para a Associação.

ATENÇÃO: - De acordo com os Estatutos,
se passada meia hora, depois da marcada, não
tiver comparecido mais de metade dos Sócios
Efectivos, a Assembleia Geral reunirá, então,
legalmente com qualquer número, sendo váli-
das as deliberações tomadas.

Espinho, 25 de Fevereiro de 2008

O Presidente da Assembleia Geral

a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

NOTA: A Assembleia terá lugar no Edifício Social

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO
CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Sérgio Godinho no AdE
– lotação esgotada!

O Auditório de Espinho recebe, amanhã à
noite, mais um espectáculo com um nome gran-
de da música portuguesa. Sérgio Godinho actua
a partir das 21.30 horas para uma plateia de
prevenidos que compraram ingresso com a
devida antecipação, já que o espectáculo está
esgotado.

Depois de seis anos de notada ausência
dos álbuns de originais, o cantor regressou
com Ligação Directa, a prova que o seu
talento na hora de escrever canções continua
intacto.

Este espectáculo terá como base o repertó-
rio constante neste último trabalho e será uma
ligação directa às emoções e à razão que desde
sempre as canções de Sérgio Godinho desperta-
ram: o amor, a ironia, a esperança, a contesta-
ção.

Mas obviamente não serão esquecidas as
maiores referências da obra deste autor, com-
positor e intérprete.

Entretanto e abrir o mês de Março o
Drumming GP regressa ao Auditório, pelas 21.30
horas do próximo sábado, para apresentar
Timbilas Moçambicanas. No dia seguinte sobe
ao palco a música grega pela encantadora voz de
Savina Yannatou com acompanhamento de Pri-
mavera en Salonico.

Workshop
ambiental
em Paramos

Vai realizar-se amanhã, pelas 21 horas,
no edifício Banda da União Musical Paramense,
o 1º Workshop Participativo (reuniões
participativas, abertas à população e diferen-
tes actores locais) da Agenda 21 Paramos,
onde, em conjunto, será definida a visão de
futuro que desejam para a Freguesia de
Paramos, e quais os principais obstáculos e
potencialidades para a alcançar.

Para uma melhor qualidade de vida em
Paramos, quem melhor que a comunidade
local para ajudar a construir o melhor futu-
ro para a Freguesia?

Amanhã,
eleições na JSD

Filipe
Barbot

em única
lista

Manuel
“Figueiras”
candidato
à secção

de Silvalde
do PS

Manuel “Figueiras” é candidato ao secre-
tariado da Secção do PS de Silvalde, enquan-
to Bruno Maganinho concorre à assembleia-
geral de militantes da estrutura socialista

com uma visão clara e lúcida do que deve ser
o futuro do PS na freguesia. Não pretendo
confrontos desleais nem combates por rivali-
dade, mas sim com ideias novas e renovadas
para lutar contra o amorfismo e o marasmo
em que este caiu nos últimos anos. É já tempo
de preparar algumas disputas que se avizi-
nham e só com um partido unido e coeso será
possível „levar a bom porto este nosso barco
. Esta é a minha maior vontade, unir o PS em
Silvalde, porque só assim é possível conse-
guir a força para tais confrontos.

Esta não é a candidatura de um homem,
pois não tenho a capacidade de cumprir tal
tarefa isoladamente, esta é uma candidatura
de homens e mulheres com vontade de servir
o partido e não para se servir dele. Dos mais
jovens aos mais experientes, é uma equipa
com qualidades e virtudes para o futuro do PS
em Silvalde, de entre os quais destaco o
camarada Bruno Maganinho, coordenador da
concelhia da Juventude Socialista, que de
pronto anuiu ao meu convite para se
candidatar à presidência da mesa da
assembleia-geral de militantes.

Os silvaldenses conhecem-me e sabem
que estive, estou e estarei ao lado deles
sempre e quando quiserem, nesta nossa ter-
ra. Este é um gesto dessa minha entrega às
pessoas que me conhecem desde sempre.
Que este compromisso seja um compromisso
com o PS e com os meus conterrâneos
silvaldenses que no dia-a-dia contam com a
minha colaboração e apreço.”

silvaldense.
As eleições para os vários órgãos do PS de

Espinho estão marcadas para 7 de Março,
apresentando-se, como já oportunamente o
jornal Defesa de Espinho revelou, José Lu+is
Peralta como candidato à sucessão de Rosa
Albernaz na liderança concelhia.

Entretanto, Manuel “Figueiras” justifica,
assim, a sua candidatura à secção de Silvalde:

“Esta é uma candidatura que se apresenta

Bastos Sousa; vice-presidente Ana Milheiro Aze-
vedo; secretário Luis Nogueira Rocha.

Comissão Politica – presidente Filipe Lacerda
Barbot; vice-presidentes Ana Pais, Rui Barradas
Paula e Vânia Ferreira; secretário-geral Fábio
Maltez Ribeiro; vogais Alberto Sousa, Rogério
Oliveira, Francisco Estima, Bernardo Lacerda,
Pedro Sousa e Carlos Pinho; suplente Rui Lemos.

Na única lista concorrente aos órgãos
concelhios, Filipe Barbot conta com o apoio dos
últimos quatro presidentes da JSD – Vitor Sousa,
Luis Montenegro, João Torres Soares e Ricardo
Sousa – e do actual presidente da Comissão
Politica do PSD espinhense – Vicente Pinto.

Eis a lista:
Mesa do plenário – presidente Ricardo

Com Bruno Maganinho para a mesa da assembleia

Agenda 21 Local
na freguesia
de Espinho

A Junta de Freguesia de Espinho e a
LIPOR, no âmbito do programa ‘Agenda 21’
vai realizar hoje, pelas 15 horas, na Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
um Workshop.

Nesta iniciativa, os participantes pode-
rão expor as suas ideias e sugestões, que
possam contribuir para o bom êxito desta
acção, que tem como objecto de preocupa-
ção – “ir ao encontro dos anseios, necessi-
dades e aspirações da população que re-
presentamos”.

A Agenda 21 local é um processo
participativo, democrático e voluntário que
incentiva todos os membros da comunida-
de, cidadãos, políticos, associações, esco-
las e empresas a assumirem as suas res-
ponsabilidades, envolvendo-se na procura
de um consenso com o objectivo de contri-
buírem de forma significativa para melho-
rar a qualidade de vida de um determinado
local, nomeadamente, na freguesia.

A freguesia de Espinho participa neste
projecto através de um protocolo assinado
com a LIPOR, tendo em vista a implemen-
tação da Agenda 21.

Lagoa de Paramos
e Barrinha de Esmoriz

A Campo Aberto e a Quercus (Porto)
organizam, a 9 de Março, um “percurso” à
Barrinha de Esmoriz e Lagoa de Paramos
guiado por Arménio Moreira (conhecedor
da história do local e membro do Movimen-
to Cívico Pró-Barrinha), José Ferreira (vigi-
lante da SPEA) e Rubim Almeida da Silva
(professor de Botânica da Universidade do
Porto)

A “caminhada” começa logo de manhã,
pelas 9 horas.
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“O Banquete
do Amor”
no Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho apre-
senta, a partir de hoje e até quarta-feira,
pelas 17 e novamente às 22 horas, “O
Banquete do Amor”, do original Feast of
Love, realizado por Robert Benton, que
conta com interpretações de Morgan
Freeman, Greg Kinnear, Radha Mitchell e
Selma Blair.

Num café, numa pequena comunidade
do Oregon, o professor e escritor Harry
Stevenson (Morgan Freeman ) assiste às
peripécias amorosas dos residentes da ci-
dade. Harry observa atentamente o amor a
fazer das suas, afectando a vida de todos à
sua volta. Desde o dono do café, Bradley ,
um incorrigível romântico que procura sem-
pre o amor nos sítios errados, como acon-
tece actualmente com a mulher Kathryn ,
até Diana, uma agente imobiliária que se
envolveu com um homem casado, não es-
quecendo a bela recém-chegada Chloe que
desafia o destino ao namorar com o pertur-
bado Oscar .

E Harry , que perdeu recentemente al-
guém muito próximo, também não escapa-
rá incólume às peripécias do Cupido

Entretanto, nas sessões regulares de
cinema do Centro Multimeios o mês de
Março abre com “Jogos de Poder” de Mike
Nichols, protagonizado por Tom Hanks e
Julia Roberts.

O planetário continua a exibir diversas
sessões: O Mistério da Bola de Fogo (sába-
dos, domingos e feriados, 15h); O Céu do
Mês - Sessão apresentada ao vivo (sábado,
16h); Hubble, 15 Anos de Descobertas (do-
mingos e feriados, 16h); Acampar Com as
Estrelas (sábados, domingos e feriado, 17h).
A Zanga da Lua, Pesar as Estrelas e À Volta
do Sol apenas estão disponíveis para visi-
tas de estudo.

Western
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta a partir de hoje e até quarta-feira,
“O Comboio das 3 e 10”, no original “3:10 to
Yuma”, realizado por James Mangold que
regressa ao género western numa película
protagonizada por Russell Crowe, Christian
Bale e Peter Fonda.

O filme dirigido por James Mangold (rea-
lizador de “Walk the Line”) retoma uma histó-
ria de Elmore Leonard que já estivera na base
de uma produção de 1957, também intitulada
“O Comboio das 3 e 10”, dirigida por Delmer
Daves e protagonizada por Glenn Ford e Van
Heflin. Agora, Russell Crowe e Christian Bale
retomam os respectivos papéis para reencenar
a coexistência atribulada de um bandido pre-
so (que deve ser entregue às autoridades no
comboio a que o título se refere) e um
rancheiro empenhado em garantir as suas
terras contra os interesses do caminho-de-
ferro em crescimento.

Dan Evans (Christian Bale) é um homem
honesto que sobreviveu à Guerra Civil com
uma lesão na perna e uma pequena pensão.
Contra as adversidades, Dan luta pelo seu
terreno mais vai perdendo o respeito do seu
filho adolescente – que vê nos bandidos e
vilões a bravura que não vê no pai.

Quando o implacável e lendário bandido
Ben Wade (Russell Crowe) é capturado no
seguimento de um assalto, na tentativa de
recuperar a admiração do seu filho, Dan
Evans apresenta-se como voluntário para
ajudar um grupo a escoltar Ben até à cidade
de Contention – de onde parte o comboio
para Yuma, onde Ben será entregue à justiça
e julgado.

As sessões de cinema do Casino de Espi-
nho decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30
horas. À segunda-feira, o cinema no Casino é
mais barato.

Ruca no Europarque
O Ruca está de regresso com o seu espectá-

culo ao vivo para apenas dois dias de exibição no
Pavilhão Atlântico em Lisboa (sábado) e no
Europarque de Santa Maria da Feira (8 de
Março).

Esta é a última oportunidade para assistir ao
musical produzido pela LEMON, que esgotou
todas as sessões nos Coliseus de Lisboa e Porto
e que esteve nos últimos meses em tournée pelo
país.

Desta vez as crianças podem participar acti-
vamente na festa e cantar ao vivo com o Ruca e
a sua banda já que as suas canções, de que se
destacam “Somos Amigos” e “O Riscas é o meu
Gato”, estão no novo CD “As Canções do Ruca”,
já à venda.

Na despedida, a produção oferece aos mais
pequenos a oportunidade de conviver e tirar
fotografias com a sua personagem favorita num
meet & greet de 30 minutos após o último
espectáculo. Para participar nesta iniciativa, é
necessário adquirir um up-grade do ingresso no
valor de dez euros e estar entre as 100 primeiras
pessoas (por cidade) a comprá-lo nas bilhetei-
ras.

‘Ruca ao Vivo’ é um espectáculo cantado em
português que dedica uma atenção especial à
família e aos amigos. O elenco deste musical é
constituído por um conjunto de personagens
muito importantes na vida do Ruca, a família e
os amigos.

O respeito pelos outros, a descoberta e a
partilha são alguns dos valores presentes neste
musical que se caracteriza  pelo seu carácter
didáctico.

O preço dos bilhetes varia entre os 15 e os
35 euros e podem ser adquiridos nos locais
habituais.

“Crónicas Portuguesas”
– fotografias
de Georges Dussaud
no Centro Multimeios

Com o apoio do Ministério da Cultura, do
Centro Português de Fotografia e da Direcção-
geral de Arquivos, a Câmara Municipal de Espi-
nho organiza, na galeria do Centro Multimeios,
até 30 de Março, a exposição “Crónicas Portu-
guesas” – 25 anos de fotografia em Portugal.

“O Portugal de Georges Dussaud, esse país
que parece tão próximo e tão longe, é um
dicionário de sensações de comprazimento e
memória; um documento quase secreto de muita
saudade nossa. Usando um contraste quase
violento do claro-escuro, fazendo com que as
cinzas da luz percorram, aparentemente soltas,
o papel, como resíduos de carvão e mantendo no
modo de olhar o mundo, um humanismo
indefectível, Georges Dussaud inventou para
nós a gentileza de ser e de existir que nos
agrada.”

A exposição decorre de terça a sexta-feira,
das 10 às 22 horas, e aos sábados e domingos,
das 14 às 22 horas.

Sábado passado decorreu na Biblioteca Muni-
cipal de Espinho, um workshop  de Origami de
brinquedos, orientados por Lurdes Couto, activi-
dade integrada no Ano Europeu do Diálogo
Intercultural.

As crianças e jovens participantes tiveram

oportunidade de construir brinquedos com pa-
péis coloridos e inteirarem-se da cultura Japone-
sa. No final, levaram para casa, alguns conheci-
mentos de como se criam pequenos objectos de
papel, bem como, pequenos brinquedos como
barcos, aviões e estrelas.

Ano Europeu do Diálogo Intercultural

Origami na biblioteca

Abre sábado

Tucatulá
A Câmara Municipal

de Espinho vai promover,
de 1 de Março a 30 de Abril,
um vasto leque de iniciativas
que integram o TUCÁTULÁ

– um festival, evento sempre
realizado em parceria com
os agentes culturais locais,

que já vai na sua nona
edição e abre sábado, com
pompa e circunstância, no

Centro Multimeios.

O festival eclético e vasto  reúne 22 inici-
ativas das mais diversas áreas: poesia, músi-
ca, dança, teatro e artes visuais, que envol-

vem centenas de espinhenses na sua produ-
ção.

No próximo dia 1 de Março, sábado, pelas 22
horas decorre no Centro Multimeios, numa
cerimónia em que será dado a conhecer todo o
programa e a nova imagem do TUCÁTULÁ.

A Câmara Municipal de Espinho convida
todos aqueles que se interessam pela vida cultu-
ral do concelho a participar neste serão que
contará com a presença dos músicos Francisco
Seabra (piano), José Francisco (saxofone e cla-
rinete) e Sara Cruz (voz) num reportório que
abrange épocas e compositores com especial
incidência no Jazz, Pop e música popular brasi-
leira.

No dia 2, domingo, pelas 15.30 horas, na
sala polivalente do Centro Multimeios vai reali-
zar-se um workshop, orientado por Carolina
Freire e Raúl Carvalho, dirigido a crianças dos 4
aos 7 anos, desde que acompanhadas por um
adulto.

Este workshop, com duração de 90 minutos,
terá como base o livro “As aventuras da Joana
contra o Medo”. Esta história será ilustrada por
movimento e projecção multimédia e os partici-
pantes experimentarão interacções bidimen-
sionais entre corpo/imagem, real/imaginário.

Mais informações e inscrições para este
workshop podem ser solicitadas na Divisão de
Acção Cultural da Câmara Municipal de Espinho
através do dac.cultura@cm-espinho.pt ou do
227335866.

Foto JORGE CUNHA
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Via-sacra
no Largo do Souto

A Encenação da Via-Sacra realiza-se no
próximo dia 19 de Março, no antense Largo
do Souto.

È antecedida a 17 Março da encenação
da última ceia na igreja de Guetim e no dia
seguinte na igreja de Anta.

As três realizações estão marcadas para
as 21.30 horas.

Exposição
de aguarelas
de João Bigail

O aguarelista espinhense, João Bigail,
tem patente uma exposição de alguns (17)
dos seus melhores trabalhos em aguarela,
na Universidade Sénior das Antas.

Sob o título “Voar mais alto” e a convite
daquela instituição, a mostra do artista
espinhense estará patente ao público, nos
dias úteis, das 12 às 18 horas.

Os trabalhos de João Bigail estarão em
exposição, em data a definir, na Fundação
Cupertino de Miranda.

João Bigail foi aluno da Escola Superior
de Belas Artes do Porto na década de 60,
onde teve como professor da cadeira de
pintura, o mestre Júlio Resende.

Tai chi no Activa
O Ginásio Activa, na Rua 62, vai realizar

no sábado, das 11 ás 12.30 horas, uma
sessão (gratuita) de tai chi.

Concurso
Literário
da Laranjeira
– prémios

A entrega dos prémios do Concurso
Literário Manuel Laranjeira decorre pelas
16 horas do próximo dia 7 de Março na
biblioteca da escola secundária que carre-
ga o nome do escritor e personalidade
relevante da história de Espinho, com reco-
nhecida importância no contexto cultural
português.

O concurso, aberto no final do ano
lectivo passado, por iniciativa do grupo de
professores de português da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira, visou dar a
conhecer a figura e obra deste escritor e
poeta, patrono da escola, tendo sido aber-
to a alunos e comunidade em geral que
podia concorrer com três géneros literári-
os: diário, carta e ensaio. Para além da
poesia, este eram géneros de eleição do
escritor.

Divididos em dois escalões etários os
participantes podiam enviar até três textos
avaliados por júri composto por escritores
de reconhecido valor.

No sábado será então a cerimónia for-
mal de reconhecimento e entrega de
prémios, marcada para as 16 horas e que
abre com uma intervenção da presidente
do Conselho Executivo da escola, Maria
Ricardo.

Segue-se uma breve comunicação so-
bre Manuel Laranjeira efectuada pelo escri-
tor espinhense Anthero Monteiro, que inte-
grou o júri deste concurso.

Alunos da Oficina de Teatro das turmas
A e B do 9.º ano vão efectuar a leitura
dramatizada de alguns dos textos de Ma-
nuel Laranjeira e, após a entrega dos
prémios, a cerimónia encerra com um Porto
de Honra.

Banda de Música da Cidade de Espinho
com actuação sublime no Europarque

Memorável
Memorável, será talvez um dos muitos ad-
jectivos para caracterizar a actuação da Banda
de Música da Cidade de Espinho no Europarque.
Convidada pela organização a fazer a abertura
neste II Festival de Bandas “Filarmonia ao mais
alto nível”, pelo destaque que tem vindo a
conquistar, pautou a sua actuação centrada na
Homenagem.

Homenagem ao seu músico João Sá, com o
tema Jubileu a João Sá, assinalando os 75 anos
ligados à instituição, facto esse digno de realce
e talvez único em Portugal. Homenagem a todos

Promovido por estudantes da Laranjeira

os Portugueses que partiram à aventura e que
foram e são embaixadores da pátria lusitana.
Neste contexto executou subliminarmente o
“Caminho para a Índia” do jovem compositor
Samuel Pascoal, obra essa que nos lança numa
aventura de uma viagem marcada pelo arrojo,
iniciativa e perseverança dos nossos antepassa-
dos que se lançaram ao desconhecido na época
dos descobrimentos.

Por fim esta Banda de Música finalizou a
actuação com chave de ouro executando a obra
Paris Montmartre, relembrando os nossos sem-
pre queridos emigrantes que partem à conquista
de uma vida melhor. Assim, nada mais adequa-
do do que retratar a cidade Luz, Paris, que detém
a maior colónia de portugueses fora do solo
lusitano. Montmartre é um bairro típico da cida-

de, onde se centra muito da história que influen-
ciou de forma marcante todo o mundo Ociden-
tal. Monte onde se partilha o espaço com a
religiosidade (a Basílica do Sacre Coeur) – Sa-
grado Coração) e as artes (praça dos artistas –
onde encontramos músicos, pintores, artesãos,
etc.).

Perante a assistência de 1300 pessoas a
Banda tocou e representou toda esta realidade
deixando ao rubro a assistência, que se como-
veu com tão brilhante interpretação. Assim não
poderiam ser mais consensuais as críticas dos 16
comentadores do festival, desde maestros, pro-
fessores das escolas superiores e compositores
que se renderam a esta Banda que cada vez mais
eleva o nome da cidade de Espinho e que é
motivo de orgulho para todos os espinhenses.

Café/concerto
com presença de actores

Um grupo de estudantes do 12° ano da
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira vai
realizar, no dia 8 de Março, no edifício da
Junta de Freguesia de Espinho, um café/
concerto que tem por objectivo a angariação
de fundos para a concretização de um traba-
lho no âmbito da disciplina de Área de Projec-
to, a nível nacional, promovido pela Universi-
dade de Aveiro e a Associação Portuguesa de
Planeadores do Território, com o apoio do
Ministério da Educação, designado “Cidades

Criativas, uma reflexão sobre o futuro das
cidades portuguesas”.

A primeira edição deste projecto tem por
objectivo principal, “identificar os pontos for-
tes e fracos da nossa cidade, oportunidades
e riscos, a identificação do potencial cultural,
económico e tecnológico bem como a apre-
sentação de propostas inovadoras e criativas
para a sua qualificação e valorização”.

Mais especificamente, o projecto dos alunos
da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira

incide sobre “o funcionamento das instituições/
entidades da nossa cidade, as carências e os
problemas que enfrentam todos os dias e a
forma como influenciam o dia-a-dia espinhense”.
Como produto final deste projecto, o grupo está,
também, a organizar uma exposição fotográfica
relativa ao tema. O café/concerto vem no senti-
do de angariar fundos para esta iniciativa, uma
vez que “esta exposição acarretará inúmeras
despesas que, nem nós, nem a escola, conse-
guem suportar”.

O espectáculo a realizar a 8 de Março na
Junta de Freguesia de Espinho, pelas 21.30
horas, irá contar com a presença da Acade-
mia de Musica de Espinho, da Escola de
Bailado Giselle, da Escola de Danças de Salão
de Nogueira da Regedoura, de um desfile de
moda, e a presença de actores (da televisão),
como Bárbara Norton de Matos e Pedro
Lamares.

”Bobby
e Companhia”

na Junta
de Espinho

Exposição
A Associação dos Amigos dos Animais de
Espinho, ‘Bobby e Companhia’, está a promo-
ver na galeria da Junta de Freguesia de Espi-
nho, uma exposição de artesanato, arte deco-
rativa e pintura.

A iniciativa, que visa a angariação de
fundos para esta instituição, terminará no
domingo.

Foto VÍTOR LANCHA
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Como referiu o pároco, padre José Pedro,
a visita do Bispo representou o carinho e a
solicitude do pastor que cuida, vê e está
atento ao seu rebanho. “Senhor Dom Ma-
nuel Clemente é para nós motivo de pro-
funda alegria e estímulo a presença de
Vossa Excelência Reverendíssima como si-
nal efectivo e afectivo da comunhão e da fé
que nos une a todos em Igreja, na mesma
Igreja que está no Porto, qual apóstolo que
prega a verdade da doutrina e que traz

consigo o próprio Cristo. A celebração des-
ta eucaristia significa para nós a expressão
máxima da solicitude pastoral que tem para
connosco, sabendo nós que muito preza o
encontro directo e ao vivo com os seus
diocesanos”, sublinhou o pároco de Espi-
nho.

E prosseguiu:
“Agradeço ao Senhor Bispo a partilha

deste momento, na presença, nas palavras
que nos dirigiu, no testemunho de fé e comu-

nhão que nos transmitiu. Tudo isto é para nós
um estímulo a continuarmos esta tarefa de
evangelização e crescimento da Igreja”.

Numa igreja repleta de cristãos (muitos
ficaram de fora, pois não couberam), o
Bispo do Porto, numa linguagem cativante
e actual, pediu que viéssemos “à fonte, que
é Cristo, beber da água que sacia até à vida
eterna. Uma água viva, a única que pode
saciar verdadeiramente os anseios mais
profundos do coração humano”. E depois
pediu, também, que levássemos “esta água
a todos os ambientes em que estivermos,
para dizer da importância de nos tornar-
mos evangelizadores”. A este propósito, o
padre José Pedro interpelou, no final, os
crismados dizendo:

“Queridos crismados, esta paróquia pre-
cisa de vós, do vosso testemunho jovem,
criativo, comprometido, diferente e fiel.
Não nos abandoneis. Contai também com a
paróquia. Contai comigo. Ajudai-me a ser
cristão convosco. Ajudai-me a ser padre no
meio de vós”.

Aos catequistas foi também realçada a
missão fundamental, gratuita e generosa
que assumiram ao longo de tantos anos,
sacrificando muitas vezes as suas vidas,
mas “Deus saberá recompensá-los”.

Já no fim, a paróquia entregou a D.
Manuel Clemente, pelas mãos do Gil, um
jovem especial, uma imagem de Nossa Se-
nhora da Ajuda, pedindo “a protecção ma-
ternal de Maria para o nosso pastor”. Como
disse o pároco José Pedro, “para que seja
ajuda segura na condução do rebanho que
lhe está confiado, nesta missão de ser Bom
e Belo Pastor”.

No final da celebração, os cristãos tive-
ram, ainda, a oportunidade de ver a simpli-
cidade, a simpatia e a proximidade do seu
Bispo no adro da igreja. Seguiu-se o almo-
ço no centro paroquial com os Conselhos
Pastoral e Económico e com os padres da
vigararia e colaboradores da paróquia.

A Paróquia ficou mais rica pela presen-
ça do Senhor Bispo e por mais um grupo de
cristãos confirmados e aguarda serena-
mente os frutos.

Na Igreja Matriz de Espinho

Bispo do Porto no Crisma
a 115 jovens e 9 adultos

D. Manuel Clemente,
Bispo da Diocese do Porto,

prendou com a sua presença
a cerimónia do Crisma

que decorreu este domingo
(terceiro Domingo da

Quaresma), na Igreja Matriz de
Espinho. Tratou-se da primeira

visita do Bispo do Porto
à comunidade espinhense

e à Paróquia de Espinho, para
“confirmar na fé” 115 jovens
(após uma longa caminhada

na catequese – 11.º e
12.º anos) e nove adultos.

Fotos DOMINGOS SANTOS
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T1 recuado (3.º andar) – 89.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções I e L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros
(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

Visite andar modelo
Aberto todos os dias

938081019 / 808202761 / 964177996

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,

C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM
C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL,

GARAGEM P/ 6 CARROS,
CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO,

QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros
TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

938081019 / 808202761 / 964177996

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho Loja
Aluga-se ou vende-se

Ruas 37/14

Com 102,20m2 - Cave 59,20m2

Espinho - Zona Industrial

938 081 019 - 808 202 761 - 964 177 996

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto.
Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem – 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2  – 104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes - Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho - Centro – R. 23, j/ ao Tribunal

T2 no 2.º andar, piso em madeira, cozinha placa/forno, pré-instalação
aq. central, despensa, garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.

Preço: 126.000 euros

Aluga-se ou vende-se LOJA
R. 8 - Espinho - centro

(em frente linha comboio) com 130m2, mezanino 75,20m2, logradouro 42m2.

Espinho Escritório
Com 63m2

Aluga-se ou vende-se
2.º piso - Edifício S. Pedro

Grupo SALGUEIRO

“Testemunhos
de um Jogador
Olímpico”
– João Brenha

O Gabinete de Voleibol da Faculdade de
Desporto,  da Univers idade do Porto
(FADEUP), vai realizar uma Acção de For-
mação de Voleibol de Praia no dia 5 de
Março, pelas 14.30 horas, no auditório do
mesmo estabelecimento de ensino supe-
rior.

A iniciativa conta com a presença de
dois prelectores, João Brenha e Avelino
Azevedo, nomes prestigiados nesta varian-
te, que falarão sobre “Testemunhos de um
Jogador Olímpico” e “O Essencial do Volei-
bol de Praia”, respectivamente.

João Brenha, que forma, com Miguel
Maia, a dupla portuguesa mais categorizada
de sempre no Voleibol de Praia, é atleta de
Voleibol há 28 anos, tendo conseguido vá-
rios títulos nacionais, tanto no ‘indoor’ como
no voleibol de praia. A nível internacional,
os momentos mais marcantes foram o tri-
unfo na Top Teams Cup (competição
europeia de clubes) e duas vitórias em
etapas do World Tour (circuito mundial de
Voleibol de Praia), para além das três par-
ticipações consecutivas em edições dos
Jogos Olímpicos, nas quais obteve excelen-
tes resultados: 4.º lugar em Atlanta 1996 e
Sydney 2000 e 9.º lugar em Atenas 2004.

Avelino Azevedo é árbitro internacional
de Voleibol (desde 1991), árbitro internaci-
onal de Voleibol de Praia (1996), árbitro em
Atlanta 1996, instrutor dos cursos de Arbi-
tragem da FIVB (1996) e Supervisor de
Arbitragem da FIVB (1999-2006).

A entrada é livre, pelo que todos os
interessados poderão participar no evento.

Em vésperas da segunda edição do Meeting
Rio Largo/Cidade de Espinho em atletismo, a
realizar no dia 1 de Março, pelas 20 horas, na
Nave Polivalente (em simultâneo com as finais
do Mega-Sprint do Concelho de Espinho), Sara
Santos igualou o resultado da época anterior no
Campeonato Distrital (de lançamentos) de In-
verno (no estádio universitário de Aveiro) com o
segundo lugar no lançamento do martelo. O II
Meeting Rio Largo/Cidade de Espinho será dis-
putado na intitulada Pista António Leitão, com os
melhores atletas nacionais e entrada gratuita.

Na Taça Distrital de Velocidade realizado na
Nave Polivalente de Espinho, a estafeta do Rio
Largo registou o quarto lugar.

Destaque para Vítor Pereira, atleta juvenil
que a competir com atletas de escalões superi-
ores, com o nono lugar nos 200 metros, ajudan-
do ainda na prova de estafeta para o excelente
quarto lugar (quase no pódio).

Em termos globais, o Rio Largo melhorou
bastante em relação à época anterior. Destaque
ainda para Sara Santos, ao vencer o lançamento
do peso e com novo recorde pessoal.

Classificações:
200 metros masculinos – 9.º Vítor Pereira,

24.82 (recorde pessoal); 15.º Guilherme Ngola,
25.66; 24.º Bruno Dias, 26.77.

60 metros femininos iniciados – Daniela
Costa, 9.78.

60 metros masculinos benjamins – 3.º João
Januário, 9.78.

Milha (1609 metros – 19.º Romeu Gomes,
5.26,13.

4X200 metros – 4.ª equipa – 1.43,21 –
Guilherme Ngola, Rui Oliveira, Bruno Dias e Vítor
Pereira.

150 metros masculinos benjamins – João
Januário, 23.60 (recorde pessoal).

1500 metros femininos – 3.º Sara Couto,
5.12,70.

Peso (4 kg) feminino – 1.º Sara Santos, 9.69
(recorde pessoal).

400 metros masculinos – 8.º Vítor Pereira,
55,74 (1.º juvenil); 14.º Bruno Dias, 57,80; 20.º
Romeu Gomes, 62,80.

250 metros femininos – 16.º Daniela Couto,
42,30.

II Meeting Rio Largo/Cidade de Espinho em atletismo
agendado para sábado na Nave Polivalente

Sara Santos (já)
em grande forma
(martelo e peso)



28/Fevereiro/2008

17

Cruzeiro de Silvalde
em Assembleia
no dia 7 de Março

A Associação Desportiva Cruzeiro de
Silvalde vai realizar no dia 7 de Março, pelas
21.30 horas, uma assembleia-geral ordinária,
na sede do clube, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Apresentação de contas relativas ao período
compreendido entre Agosto e Dezembro de
2007.

Onze tigres
no Campeonato
Regional

O Sporting de Espinho irá participar, ama-
nhã, sábado e domingo, no Campeonato Regio-
nal de juvenis, juniores e seniores, a realizar no
Complexo Olímpico de Coimbra.

O clube será representado pelos nadadores
nas seguintes provas:

Inês Dias, 100 e 200 metros bruços e 200m
estilos;

Inês Freitas, 100 e 200m costas, 100 e 200m
livres e 200m mariposa;

Maria João Tavares, 100, 200 e 400m livres,
100m costas e 200m estilos;

Patrícia Silva, 100 e 200m bruços e 200m
estilos;

Gonçalo Monteiro, 100, 200, 400 e 1500m
livres;

Luís Moreira, 100, 200, 400 e 1500m livres;
Miguel Silva, 100m livres e 200m costas;
Pedro Costa, 100 e 200m livres, 100m cos-

tas, 100m mariposa e 200m estilos;
Rui Aires, 50, 100 e 200m costas, 50 e 100m

mariposa, 100m livres e 200m estilos;
Rui Sousa, 400m livres;
Tiago Marques, 100 e 200m bruços.

Natação sincronizada

Rita
Freitas
e Maria
Salomé
Oliveira
campeãs
nacionais

Rita Freitas, em juniores, e Maria Salomé
Oliveira, em infantis, conquistaram dois títulos
para a natação sincronizada tigre, no Campeo-
nato Nacional de figuras ocorrido no domingo,
em Coruche, com vinte nadadoras, sete das
quais representando o Sporting de Espinho –
registem-se também as presenças de Andreia
Ferreira (júnior), Joana Silva, Carla Dias e Isabel
Fragoso (juvenis) e Adriana Helena (infantil).

De facto, o destaque deste campeonato vai
para Rita Freitas e Maria Salomé Oliveira, que se
sagraram campeãs nacionais nos respectivos
escalões.

Também a juvenil Joana Silva e a júnior
Andreia Ferreira atingiram o terceiro lugar dos
correspondentes pódios.

As restantes nadadoras obtiveram as se-
guintes classificações: Adriana Helena (infantil),
5.ª; Isabel Fragoso (juvenil), 8.ª e Carla Dias
(juvenil), 9.ª.

“Ao obter dois títulos nacionais e dois tercei-
ros lugares, na abertura da época da natação
sincronizada, o Sporting de Espinho elevou o
nome do clube e da nossa cidade. É de realçar
que a obtenção destes títulos é ainda de maior
mérito, pois o treino destas atletas é feito numa
piscina com pouca profundidade (1,60 metros)
e as provas foi realizada numa piscina com um
mínimo de 2 metros de profundidade.”

Adriana Helena e Maria Salomé

Andreia Ferreira e Rita Freitas

Rui Cardoso (muitas vezes) no pódio

Carla Cruz destacou-se
na piscina de Viseu

Rui Cardoso
quatro
títulos

regionais
– Carla Cruz

também
se sagra
campeã

Rui Cardoso e Carla Cruz arrecadaram mais
louros para a natação do Sporting de Espinho,
no Campeonato Regional de infantis realizado
na Piscina Municipal de Viseu, tendo, em conjun-
to com Maria João Oliveira, Teresa Aires e Luís
Soares, registado cinco títulos, outros tantos de
vice-campeãs e cinco terceiros lugares, sendo
ainda batidos quinze recordes pessoais.

No sector feminino estiveram em grande
destaque as três nadadoras espinhenses, mas a
que mais sobressaiu foi Carla Cruz ao sagrar-se
campeã regional nos 200 metros costas, vice-
campeã nos 100m costas, terceira classificada
nos 200m livres e quarta nos 100m mariposa,
tendo batido o recorde pessoal em todas estas
provas.

Maria João Oliveira foi vice-campeã nos 100
e 200m livres (recorde pessoal em ambas),
terceira nos 400m livres, quarta 200m estilos e
quinta nos 100m mariposa.

Teresa Aires sagrou-se vice-campeã nos
200m livres, classificando-se no terceiro lugar
dos 100m costas, 200m costas e 100m mariposa
e no quinto dos 100m livres, batendo o recorde
pessoal nos 100 e 200m livres e 200m costas.

A nível masculino, Rui Cardoso (“pequeno
tigre mostra a sua raça”) praticamente não deu
qualquer hipótese à concorrência, ao sagrar-se
por quatro vezes campeão regional nos 200 e
400m livres, 100 e 200m mariposa, logrando

Natação do Sp. Espinho

ainda o feito de vice-campeão nos 100m livres,
batendo o recorde pessoal nos 100 e 200m
livres.

O outro nadador espinhense, Luís Soares,
apesar de uma prestação modesta, bateu os seu
recordes em todas as provas em que participou,
tendo alcançado o 7.º lugar nos 100m mariposa,
o 8.º nos 400m livres, o 11.º nos 200m livres e
o 19.º nos 100m livres.

Carla Cruz, nos 100 e 200m costas, e Maria
João Oliveira, nos 100m livres, conseguiram,
com os tempos alcançados nesta competição
regional, marcar lugar no próximo Campeonato
Zonal, fazendo companhia a Rui Cardoso que,
apesar de já ter a sua presença assegurada
anteriormente nos 400m livres e nos 200m
mariposa, reforçou agora a sua participação ao
obter TAC (Tempo de Admissão ao Campeona-
to) na prova de 200m livres.

O Campeonato Zonal terá lugar nos dias 7 e
8 de Março, na Piscina Municipal da Mealhada,
sendo esta a prova mais importante, no escalão
de infantis, da época de Inverno. Estarão pre-
sentes os nadadores do Sporting de Espinho:
Carla Cruz, Maria João Oliveira e Rui Cardoso.
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Os iniciados masculinos de voleibol do
Sporting Clube de Espinho poderão vir a
não ser campeões por alegadas irregula-
ridades cometidas pelo Frei Gil no jogo
da semana passada com o Esmoriz.

A equipa da Barrinha poderá amealhar
uma vitória nesse encontro o que lhe
daria o título regional e colocaria a equi-
pa do Sporting Clube de Espinho na se-
gunda posição, mesmo depois de ter
derrotado o seu adversário (o Esmoriz
Ginásio), este fim-de-semana.

A equipa de iniciados masculinos de
voleibol do Sporting Clube de Espinho foi
a única equipa em acção este fim-de-
semana, no sector de formação tigre. E
não vacilou. Deslocou-se a Esmoriz para
realizar um jogo de ‘vida ou morte’ quan-
to a decisão do Campeonato Regional.

Na primeira volta a equipa espinhense
foi derrotada no seu reduto por 3-2 mas
desta vez em casa do adversário, a vitó-

ria sorriu-lhe, com mestria, por 3-1 (22-
25,25-23,25-23 e 25-23), num jogo
muito equilibrado e com o segundo pavi-
lhão do Esmoriz completamente a abar-
rotar!

Esta vitória, em campo, valeria o títu-
lo regional à equipa espinhense mas, no
fim do jogo, aconteceu o inacreditável,
com as duas equipas a festejarem o títu-
lo!

Os responsáveis espinhenses não per-
ceberam o que se passava mas, após
conversa com os dirigentes do Esmoriz,
vieram a descobrir que no jogo da jorna-
da anterior, entre o Frei Gil o Esmoriz
(que o Frei Gil venceu por 3-2), aconte-
ceu uma irregularidade que, se ficar pro-
vada, dará a vitória nesse jogo ao Esmoriz
e o título regional.

Do lado espinhense espera-se, agora
uma resposta da Associação de Voleibol
do Porto.

Esmoriz alega irregularidades
no seu jogo com o Frei Gil

Iniciados tigres
podem perder

o título regional
na secretaria

No Torneio de Ano Novo de voleibol

Realizou-se no domingo, a segunda vol-
ta do torneio de Ano Novo, de minis B
masculinos. Esta jornada decorreu, mais
uma vez, em Gondomar tal como na primei-
ra volta. O Sporting Clube de Espinho apre-
sentou-se com duas equipas que, de um
modo geral, se “comportaram à altura das
expectativas que a equipa técnica tinha
para este torneio”.

A equipa ‘A’ conquistou o segundo lu-
gar, perdendo, novamente, com o Ala
Gondomar ‘A’, mas desta vez com uma
desvantagem bem menor relativamente à
primeira volta. A equipa ‘B’, por sua vez,
obteve o quinto lugar e melhorou, também,
os seus resultados ao longo dos jogos.

Eis os resultados:
Sp. Espinho ‘A’-Ala Gondomar ‘B’ .......... 59-19
Sp. Espinho ‘A’-CD Póvoa ..................... 55-24
Sp. Espinho ‘A’-Gueifães ‘B’ .................. 59-22

Final
Sp. Espinho ‘A’-Ala Gondomar ‘A’ .......... 29-38

Sp. Espinho ‘B’-Ala Gondomar ‘A’ .......... 28-41
Sp. Espinho ‘B’-Frei Gil ......................... 39-28
Sp. Espinho ‘B-Gueifães ‘A’ ................... 31-32

5.º e 6.º lugares
Sp. Espinho ‘B’-CD Póvoa ..................... 43-33

Minis
do Sporting
de Espinho

em
segundo

lugar
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O Sporting Clube de Espinho garantiu,
este fim-de-semana, a presença na final da
Taça de Portugal em voleibol, ao eliminar o
Fonte Bastardo, em jogo da meia-final, dispu-
tado no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior. Os tigres garantiram, também, este
sábado, a presença na meia-final do ‘play-off’
do Campeonato Nacional da Divisão A1, ba-
tendo, em Vila do Conde, o Ginásio Clube
Vilacondense e irão defrontar, precisamente,
o adversário açoriano de domingo. Quanto à
Taça de Portugal, a equipa de Miguel Maia irá
bater-se, na final agendada para o dia 16 de
Março, no Peso da Régua, com o Vitória de
Guimarães.

A Associação Académica de Espinho aca-
bou por ser eliminada do ‘play-off’ do Campe-
onato Nacional da Divisão A1, ao perder este
domingo, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, com o Benfica, por 0-3. Apesar deste
resultado, a participação da equipa da Asso-
ciação Académica de Espinho na Divisão A1
constituiu um êxito, uma vez que os
academistas marcaram presença nos ‘play-
off’, muito acima daquilo que se haviam pro-
posto no início da temporada. Foi, inegavel-
mente, uma das melhores participações da
Académica de Espinho, nos últimos anos,
nesta competição.

No encontro deste domingo (o segundo
do ‘play-off’), a equipa do Sport Lisboa e
Benfica não vacilou, nem tão pouco deu
quaisquer hipóteses para a Académica de
Espinho, que na primeira fase os surpreende-
ra no Mocho, viesse a criar grandes dificulda-
des.

No outro encontro do ‘play-off’ da A1, a

Mochos superados por águias em voleibol

Tigres na final da Taça
e nas meias-finais da A1

do Bastardo, relativo ao Campeonato Naci-
onal da Divisão A1, Série dos Primeiros
(‘play-off’ das meias-finais), será disputa-
do às 15.30 horas de domingo, no Pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho, e terá honras de transmissão televisiva
em directo no canal Sport TV.

O jogo poderá ainda ser seguido em
directo, também, através do ‘live score’, no
site oficial do Sporting Clube de Espinho
(www.scespinho.pt).

Académica de Espinho, 0
Benfica, 3

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Arnaldo Rocha e António Moreira
(AV Porto).

Parciais: 18-25 (27m), 20-25 (29m) e 14-25
(23m).

Associação Académica de Espinho –
António Pedro Costa (2 pontos), Rui Santos (3),
Fabrício Barros (8), Januário Alvar (11), Rui
Alves e Valter Ornelas (2) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), José Fontes (6), Rui Alvar,
Gonçalo Sapage Sousa, António Coelho (1) e
Leandro Lopes.

Treinador: Nuno Soares.
Sport Lisboa e Benfica – Pedro Fiúza (8),

Fábio Jardel (4), Aureliano Silva (16), André
Lopes (9), Evandro Batista (2) e Paulo Ferreira
(9) – seis inicial; Carlos Teixeira (libero), Luís
Samuels, Joel Perosa, Manuel Silva (3), Fábio
Oliveira e João Dias (2).

Treinador: José Jardim.

Vilacondense, 0
Sp. Espinho, 3

Jogo no Pavilhão dos Desportos de Vila do
Conde, em Vila do Conde.

Árbitros: Luís Meireles e José Ferreira (AV
Porto).

Parciais: 18-25 (23m), 20-25 (23m) e 15-25
(22m).

Ginásio Clube Vilacondense – Bruno
Sousa (9 pontos), João Malveiro (4), Fábio
Milhazes (5), André Rodrigues (1), Filipe Catarino
(4) e Nuno Silva (1) – seis inicial; João Fidalgo
(libero),

João Paulo Rocha (1), Alexandre Castro,
Miguel Ferreira (2) e Rui Moreira (3).

Treinador: Hugo Silva.
Sporting Clube de Espinho – Maurício

Silva (15), Roberto Reis (11), Fabrício Silva (12),
Paulo Trautmann (7), Miguel Maia (1) e Miguel
Costa (5) – seis inicial; Hugo Ribeiro (libero),

Sandro Correia, Jacques Yoko, João Brenha,
Paulo Brenha e Gilberto Silva.

Treinador: Miguel Maia.

Sporting de Espinho, 3
Fonte Bastardo, 0

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

Árbitros: António Sobral e António Reis (AV
Lisboa).

Parciais: 25-20, 25-20 e 26-24.
Sporting Clube de Espinho – Sandro

Correia, Jacques Yoko, Fabrício Silva, Miguel
Maia, João Brenha e Gilberto Silva – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Maurício Silva, Paulo
Trautmann, Miguel Costa e Roberto Reis.

Treinador: Miguel Maia.
Fonte Bastardo – Ivan Valter, Bruno Gon-

çalves, Márcio Antoniazzi, Rui Santos, Guilherme
Sousa e Thiago Maciel – seis inicial; João Coelho
(libero), Fabiano Sousa, Rodrigo Ceola e Marcelo
Silva.

Treinador: Luís Resende.

Manuel Proença

equipa bicampeã nacional afastou o Ginásio
Clube Vilacondense. Os ‘tigres’ venceram no
sábado, sem grandes dificuldades, o segundo
jogo do ‘play-off’ por 0-3.

O encontro de domingo, para a Taça de
Portugal, foi bem mais difícil. Apesar de esta-
rem conscientes da mais-valia da equipa do
Sporting Clube de Espinho, o conjunto açori-
ano do Fonte Bastardo, l iderado pelo
espinhense, Luís Resende, bateu-se com ga-
lhardia e com empenho, rubricando uma ex-

celente exibição. Não foi, por isso, uma presa
fácil, obrigando a equipa de Miguel Maia a
empregar todos os seus recursos e argumen-
tos. E diga-se, a equipa do Fonte Bastardo foi,
este fim-de-semana, obrigada a um trabalho
forçado, pois no sábado batera-se e eliminara
o Leixões do ‘play-off’ do Campeonato Naci-
onal da Divisão A1.

Entretanto, o jogo entre as equipas de
seniores masculinos do Sporting Clube de
Espinho e da Associação de Jovens da Fonte

Fotos VÍTOR LANCHA

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco
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Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
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C L Í N I C A
DENTÁRIA
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OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)
Clínica da dor * Coluna vertebral * Ossos e articulações * Sistema nervoso

(D.O.)

Rua 19, n.º 342 – Sala 1.3 — Espinho • Telef. 22 734 34 72
Rua Elias Garcia, 55 – Ovar  •  Telef. 256 57 24 01
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Liga
Resultados

Académica-Boavista ........................................ 1-1
FC Porto-Paços Ferreira .................................. 3-0
Belenenses-Marítimo ...................................... 1-3
E. Amadora-U. Leiria ...................................... 4-2
V. Setúbal-Sporting ......................................... 1-0
Benfica-Sp. Braga ........................................... 1-1
V. Guimarães-Naval ........................................ 1-0
Nacional-Leixões ............................................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  50 20  16 2 2 38-7
Benfica 38 20  10  8 2  32-11
V. Guimarães 34 20 10 4  6 23-23
Sporting 33 20  9  6  5  27-17
V. Setúbal 31 20 7 10 3 27-20
Marítimo  29 20  9 2  9 25-21
Belenenses 29 20  7 8 5 20-20
Nacional 28  20 7 7 6 14-13
Sp. Braga 26 20 6 8  6 23-25
Boavista 24 20 5 9  6 24-31
E. Amadora 21 20  4 9  7 23-25
Académica 21 20  4 9  7 20-29
Leixões 20 20 3 11  6  19-23
Naval 19 20  5  4 11 14-30
Paços Ferreira 16  20  4 4 12 19-32
U. Leiria 8 20  1 5 14 16-37

Próxima jornada
Leixões-Académica
Boavista-FC Porto

Paços Ferreira-Belenenses
Marítimo-E. Amadora
U. Leiria-V. Setúbal

Sporting-Benfica
Sp. Braga-V. Guimarães

Naval-Nacional

Liga Vitalis
Resultados

Beira Mar-Olhanense ...................................... 2-0
Estoril-Penafiel ............................................... 2-2
Trofense-Freamunde ...................................... 1-2
Varzim-Aves ................................................... 2-1
Rio Ave-Vizela ................................................ 1-0
Feirense-Gil Vicente ........................................ 0-1
Gondomar-Fátima .......................................... 1-1
Portimonense-Santa Clara ............................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Trofense  35 20  9 8 3 22-16
Rio Ave 34 20 9  7 4 29-21
Vizela 33 20 8 9 3 27-13
Freamunde 32 20  9 5  6 30-26
Gil Vicente 30  20  7 9  4 23-17
Olhanense 30  20  8  6 6 20-21
Estoril 28  20  7 7 6 34-31
Varzim 28 20  7 7 6  22-19
Beira Mar  27 20 6 9 5 19-21
Santa Clara 26 20 7 5 8 23-36
Feirense  23  20  6  5 9 19-19

Gondomar 22  20  5 7 8 24-25
Aves 20 20 4 8 8 27-29
Portimonense  20  20 4  8 8 14-23
Penafiel 18 20 4  6  10 21-28
Fátima 16  20  2 10  8 18-27

Próxima jornada
Santa Clara-Beira Mar

Olhanense-Estoril
Penafiel-Trofense

Freamunde-Varzim
Aves-Rio Ave

Vizela-Feirense
Gil Vicente-Gondomar
Fátima-Portimonense

II Divisão
Série A

Resultados
Merelinense-Chaves ........................................ 0-1
Lixa-Tirsense .................................................. 1-3
Ribeirão-Portosantense ................................... 2-0
Moreirense-Fafe ............................................. 0-0
Maria da Fonte-Machico .................................. 2-0
Valdevez-U. Madeira ....................................... 1-1
Lousada-Camacha .......................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 44 23 12 8 3 28-12
Tirsense 44  23 13 5 5 33-23
Valdevez 42 23  12 6 5  28-14
U. Madeira  42  23 12  6 5 37-17
Ribeirão  41 23 12 5 6 36-28
Moreirense  38 23 11  5 7 32-21
Maria da Fonte  36 23  11 3 9 32-26
Lousada 36  23  10  6 7 19-17
Camacha  34 23 10  4 9 33-24
Portosantense 28 23  6 10 7 27-22
Fafe  23  23  6  5 12 16-27
Merelinense  22 23  6  4 13 22-32
Machico  13 23  3  4 16 11-32
Lixa 4 23  1  1 21 9-68

Próxima jornada
Tirsense-Chaves

Portosantense-Lixa
Fafe-Ribeirão

Machico-Moreirense
U. Madeira-Maria da Fonte

Camacha-Valdevez
Lousada-Merelinense

Série C - Resultados
Torreense-Caldas ........................................... 2-0
Satão-Pampilhosa ........................................... 1-1
Oliv. Bairro-Tourizense ................................... 0-3
Rio Maior-Anadia ............................................ 0-1
Nelas-Benf. Castelo Branco ............................. 2-0
Eléctrico-Abrantes .......................................... 2-1
Sp. Covilhã-Penalva do Castelo ....................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã  50 23 15  5  3 46-16
Eléctrico  40 23 11 7 5 27-21
Torreense 38 23 11 5 7 33-28
Tourizense 36 23  9  9 5 30-20
Oliv. Bairro 34  23 9  7  7 30-27
Pampilhosa 32 23 7 11 5 26-23
Penalva Castelo 32 23 8 8 7 30-29
Abrantes 31 23  8  7  8  22-24
Nelas 31 23 9  4 10 30-31
Anadia  26  23 6  8 9 23-32
Benf. C. Branco 25 23 6 7 10 18-28
Rio Maior 22 23  5 7 11 16-27
Satão 19 23  4  7 12 16-28
Caldas 17  23  3 8 12  20-33

Próxima jornada
Pampilhosa-Caldas
Tourizense-Satão
AnadiaOliv. Bairro

Benf. Castelo Branco-Rio Maior
Abrantes-Nelas

Penalva do Castelo-Eléctrico
Sp. Covilhã-Torreense

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 10/
2008 de 09/03/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Porto-Académica ..........................1
2. Benfica.U. Leiria ...........................1
3. Nacional-Braga .............................1
4. Naval-Leixões .............................. X
5. E. Amadora-P. Ferreira ................ X
6. Trofense-Olhanense .....................1
7. Rio Ave-Freamunde ..................... X
8. Estoril-Beira Mar ...........................1
9. Feirense-Aves ...............................1

10. Barcelona-Villarreal .......................1
11. Valência-Corunha .........................1
12. Wigan-Arsenal .............................2
13. Nápoles-Roma ............................ X

Na I Divisão do futebol popular

Últimos
vencem

os primeiros
A 12.ª jornada do Campeonato

de Futebol Popular do

Concelho de Espinho esteve

bem ‘recheada’ de surpresas.

No topo, os líderes da I Divisão,

os Leões Bairristas, foram

derrotados, em Silvalde,

 pelo Juventude dos Outeiros,

equipa que ocupa

a penúltima posição

da tabela classificativa.

Porém, a vantagem que tem sido construída
pela equipa do Bairro Piscatório ao longo desta
época permitiu-lhe que a sua posição na tabela
não fosse afectada, pois manteve os nove pon-
tos de vantagem sobre o segundo classificado,
a Associação Desportiva de Guetim que foi
derrotada no seu reduto pelos Águias de Anta,
último classificado da I Divisão!

A tarefa difícil, como era, aliás, previsível,
coube aos Águias de Paramos e ao Cantinho da
Rambóia, que se encontraram.

O empate (nulo) acabou por ‘servir’, apenas,
os paramenses, que ficaram com a segunda
posição da tabela classificativa.

Na II Divisão a luta travou-se na segunda
posição, com a troca entre os Estrelas Verme-
lhas e os Morgados de Paramos. Os silvaldenses
venceram o respectivo encontro e passaram
para o segundo lugar, beneficiando da derrota
dos paramenses.

Na III Divisão o Aldeia Nova e o Corredoura
venceram os respectivos encontros, o que fez
com que se mantivessem

I Divisão

Juventude Outeiros-Leões Bairristas ......... 2-1
Magos de Anta-Associação de Esmojães ... 2-1
AD Guetim-Águias de Anta ....................... 0-2
Império de Anta-Quinta de Paramos ......... 0-2
Águias de Paramos-Cantinho da Rambóia .0-0

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 12 9 1 2 22-12 28
Águias Paramos 12 5 4 3 25-18 19
AD Guetim 12 5 4 3 16-15 19
Magos Anta 12 5 3 4 19-16 18
Cantinho Rambóia 12 4 6 2 12-9 18
Quinta Paramos 12 4 3 5 17-15 15
Império Anta 12 4 2 6 12-19 14
Ass. Esmojães 12 4 2 6 19-22 14
Juv. Outeiros 12 3 2 7 17-24 11
Águias Anta 12 3 1 8 11-20 10

Melhores marcadores

Jorge Varandas (Águias de Paramos) ........... 7
Vítor Oliveira (AD Guetim) ........................... 6

Nuno Granja (Leões Bairristas) .................... 6
Manuel Correia (Águias de Paramos) ........... 5
Gabriel Santos (Associação de Esmojães) .... 5

II Divisão

Lomba de Paramos-Bairro Ponte de Anta .. 1-2
GD Outeiros-EstrelasVermelhas ................ 0-1
Cruzeiro de Silvalde-Novasemente ............ 1-0
Est. Ponte de Anta-Rio Largo ................... 1-3
Morgados de Paramos-Desp. Ponte Anta .. 0-1

Classificação

J V E D F-C P
Rio Largo 12 8 4 0 27-9 28
Est. Vermelhas 12 6 5 1 17-10 23
Morgados Paramos 12 6 3 3 24-10 21
Cruzeiro Silvalde 12 6 2 4 15-10 20
Est. Ponte Anta 12 6 0 6 19-17 18
Bairro P. Anta 12 5 3 4 20-17 18
GD Outeiros 12 4 1 7 18-20 13
Lomba Paramos 12 3 3 6 16-19 12
Desp. Ponte Anta 12 2 2 8 10-30 8
Novasemente 12 2 1 9 7-21 7

Melhores marcadores

Rui Nunes (Morgados de Paramos) ............ 10
Paulo Reis (Rio Largo) ................................ 6
Danilo Fernandes (Rio Largo) ...................... 6
Francisco Moreira (GD Outeiros) .................. 5
Vítor Pinto (Cruzeiro de Silvalde) ................. 5

III Divisão

GD Idanha-Corredoura ............................ 0-1
Aldeia Nova-Corga de Silvalde .................. 1-0
Os Canários-Desp. Regresso .................... 0-4
Est. Divisão-Juventude Estrada ................. 2-3
Folgou o GD Ronda

Classificação

J V E D F-C P
Aldeia Nova 10 7 2 1 17-5 23
Corredoura 11 7 2 2 18-7 23
GD Idanha 11 5 3 3 15-13 18
Desp. Regresso 11 4 4 3 18-8 16
GD Ronda 10 3 5 2 13-6 14
Juv. Estrada 11 3 3 5 14-16 12
Corga Silvalde 10 3 3 4 10-12 12
Est. Divisão 11 0 7 4 12-16 7
Os Canários 11 0 3 8 6-40 3

Melhores marcadores

Ricardo Romeira (Juventude Estrada) .......... 7
Jorge Queiroz (Desp. Regresso) .................. 6
David Silva (GD Ronda) ............................... 6
Ramiro Costa (Aldeia Nova) ........................ 6
António Lopes (Corredoura) ........................ 5

Taça Associação

Estrelas Vermelhas-GD Idanha
(Guetim/sábado/15h)

Rio Largo-Cantinho da Rambóia
(Paramos/dia 4/20h)

Juventude Outeiros-Associação de Esmojães
(Paramos/dia5/20h)

Quinta de Paramos-Magos de Anta
(Silvalde/dia 5/20h)

Taça dos Campeões

Leões Bairristas-Carreira (Barcelos)
(Silvalde/sábado/15h)

Taça das Taças

Associação de Esmojães-Carapeços (Barcelos)
(Zona/sábado/15h)

Taça Federação

Bagunte (Vila do Conde)-Magos de Anta
(Bagunte/sábado/15h)

Terroso (Póvoa Varzim)-Cantinho da Rambóia
(Terroso/sábado/15h)

Manuel Proença
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Futebol

Segunda
vitória

de Barny
A equipa do Sporting Clube de Espinho foi à
Ilha da Madeira, ao Complexo Desportivo do
Marítimo, vencer a equipa B daquele clube
insular por 1-3. Os tigres, agora liderados por
Pedro Barny, fizeram uma boa exibição, sobre-
tudo na primeira parte, chegando ao intervalo a
vencer por 0-1.

No segundo tempo, a equipa da casa reagiu
e chegou ao empate e ganhou algum ímpeto.
Porém, os espinhenses, inconformados, lança-
ram-se sobre o seu adversário e acabaram por
marcar e por se colocar em vantagem a sete
minutos do final do tempo regulamentar. Já em
compensação, Luís Olim derrubou Pedro Men-
des, dentro da grande área. Marco Abreu am-
pliou a vantagem, convertendo a grande pena-
lidade.

Marítimo B, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Complexo Desportivo do Marítimo,
no Funchal (Ilha da Madeira).

Árbitro: Ângelo Correia (Castelo Branco).
Marítimo B – Cristopher; Edder, Wénio,

Luís Olim e Balú; Tito, Serrão e Gonçalo; Manuel,
João Guilherme e Ytalo.

Substituições: Edder por João Pedro (23),
Manuel por Mário Teixeira (ao intervalo) e Wénio
por João Diogo (80).

Treinador: Nelson Caldeira.
Sporting Clube de Espinho – Marcelo

Galvão; Bruno Lucas, Hélder Vasco, Amorim e
Marco Abreu; Valença, Rui Ferreira e Rui Gomes;
Nuno Coelho, Fábio ‘Espinho’ e Moreira.

Substituições: Moreira por Milton (72),
Amorim por Pedro Mendes (75) e Fábio ‘Espinho’
por Pedro Dimas.

Treinador: Pedro Barny.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 0-1, por Rui Ferreira (31); 1-1,

por Gonçalo (67); 1-2, por Hélder Vasco (83); 1-
3, por Marco Abreu (90+4), de gp.

Disciplina: cartão amarelo a Amorim (41),
Fábio ‘Espinho’ (45) e Rui Ferreira (69).

Diogo Rafael, da Domingos Capela
Boys, foi o melhor marcador

José Leite, da Domingos Capela Boys, foi o melhor guarda-redes

A equipa de futebol masculina de Silvalde,
‘Domingos Capela Boys’, conquistou os tro-
féus especiais da Taça Coca-Cola em fute-
bol – ‘equipa que marcou mais golos’, ‘equi-
pa que sofreu menos golos’, ‘melhor
marcador’ (Diogo Rafael) e ‘melhor guar-
da-redes’ (José Leite) –, que teve lugar no
sábado no Complexo Despor t i vo  da
Oliveirinha, em Aveiro.

Nesta prova, disputada nos escalões
feminino e masculino, estiveram presentes
629 participantes e um número recorde de
37 equipas, mais duas que na edição do
ano anterior.

A prova percorre catorze distritos de Por-
tugal Continental e ilhas até à fase final, que
se realiza no dia 24 de Maio e a final, no dia
25 de Maio, no relvado do Estádio do Dragão.

Identificando-se com os propósitos da
iniciativa, Ricardo Quaresma dá a cara pela
Taça Coca-Cola, aliando-se aos objectivos
do torneio. O talento português personifica
o mote do torneio para este ano: ‘Mostra
que és um mágico do futebol’.

Para este ano foi criado um parque
temático de raiz que acompanha todas as
etapas da prova. O Parque Vida Activa
apresenta um conjunto de desafios que
visam transmitir aos jovens alguns concei-
tos sobre nutrição, actividade física e saú-
de, através de provas físicas, ateliers e de
actividades relacionadas com outros des-
portos. Os jovens têm também a oportuni-

dade de fazer uma avaliação da sua condi-
ção física.

O Parque Vida Activa divide-se em cinco
zonas de actividades: o Desafio Coca-Cola Vida
Activa, um jogo de perguntas e respostas sobre
vida activa e nutrição com desafios e actividades
físicas; o Atelier de Arte, um espaço para a
criatividade artística; a Arena dos Desportos,
composto por ateliers de modalidades extra-
futebol como: esgrima, judo, atletismo, ténis e
badmington; uma Zona de Treino com peque-
nos exercícios de futebol, como o teste da
potência do remate e o Espaço Vida Activa,
Saúde de Ferro, local onde estarão preparadores
físicos a fazer a avaliação física de quem o
pretender, além de aconselharem sobre a adop-
ção de estilos de vida activa.

A Taça Coca-Cola é um torneio de fute-
bol de onze, dirigido a todos os jovens com
idades compreendidas entre os 13 e os 15
anos. Tem como objectivo sensibilizar os
jovens para a importância da prática
desportiva e adopção de um estilo de vida
activa. Depois de 6 mil participantes em
2006 e 10 mil em 2007, a organização
espera chegar aos 14 mil jovens inscritos
no torneio. Um recorde absoluto quando
comparado com todas as edições anterio-
res da prova.

A iniciativa conta com os apoios do
Instituto do Desporto de Portugal, Institu-
to Português da Juventude e Instituto da
Droga e da Toxicodependência.

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Esmoriz-Oliveirense ...................................... 0-1
Leça-Avanca ................................................ 2-1
Vila Meã-Infesta ........................................... 1-3
Ribeira Brava-Fiães ....................................... 2-1
Caniçal-Lourosa ............................................ 0-0
Marítimo “B”-Sp. Espinho ........................ 1-3
Folgou: Pontassolense

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 55 21 17 4 0 45-11
Sp. Espinho 38 22 10 8 4 35-25
Caniçal 35 21 8 11 2 31-22
Ribeira Brava 35 21 10 5 6 24-22
Marítimo B 30 22 8 6 8 33-31
Pontassolense 29 21 7 8 6 26-26
Infesta 27 21 7 6 8 25-29
Leça 23 21 6 5 10 28-36
Esmoriz 22 21 6 4 11 24-26
Vila Meã 22 21 5 7 9 27-31
Fiães 20 21 5 5 11 18-32
Avanca 19 21 4 7 10 22-31
Lourosa 17 22 3 8 11 20-36

Avanca-Oliveirense
Infesta-Leça

Fiães-Vila Meã
Pontassolense-Ribeira Brava

Sp. Espinho-Caniçal
Marítimo “B”-Esmoriz

Folga: Lourosa

Taça Coca-Cola
em Aveiro

Domingos
Capela
Boys

– quatro
troféus
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Juniores
Nacional A – Zona Norte

Resultados
Gil Vicente Vianense ...................................... 3-1
Sp. Espinho-Freamunde ............................. 2-1
Merelinense-Boavista ...................................... 0-1
Varzim-Rio Ave ............................................... 0-0
Leixões-V. Guimarães ..................................... 2-0
Naval-Candal .................................................. 2-2
Sp. Braga-Académica ...................................... 1-0
Penafiel-Vizela ................................................ 3-0
Folgou: FC Porto

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 64 25 20  4  1 78-17
Leixões 55  26 17  4 5 64-16
Sp. Braga  55 26 16  7  3 42-19
Candal 44 25 13  5  7  50-30
V. Guimarães 44 25 14  2 9 33-24
Boavista  43  26 13 4 9  48-29
Académica 38 25 12  2 11 45-34
Merelinense 35 25  11 2 12  37-45
Gil Vicente 33  25  10  3 12 36-46
Varzim  32  25  9  5 11 24-41
Rio Ave 31  25  9 4 12 29-36
Vizela 30 25 9 3 13  29-41
Naval 27 26  7  6 13 29-42
Penafiel  27 26 8  3  15 33-41
Freamunde 25  26  7 4 15 27-47
Sp. Espinho 24 25  6 6 13 26-50
Vianense 7  26 1  4 21 18-90

Próxima jornada
Vianense-FC Porto

Freamunde-Gil Vicente
Boavista-Sp. Espinho

Rio Ave-Merelinense
V. Guimarães-Varzim

Candal-Leixões
Académica-Naval
Vizela-Sp. Braga
Folga: Penafiel

Nacional B – Série B

Resultados
FC Porto-Moimenta Beira .............................. 15-0
Naval-Leixões ................................................. 3-2
Tourizense-Boavista ....................................... 0-5
Pasteleira-Feirense ......................................... 2-0
Padroense-Académica ..................................... 1-1
Sanjoanense-Sp. Espinho .......................... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 59 22 19 2 1 80-14
Leixões 47 22 14 5 3 55-21
Naval 43 22 14 1 7 39-32
Boavista 41 22 11 8 3 60-24
Padroense 36 22 10 6 6 39-23
Académica 36 22 11 3 8 33-23
Feirense 32 22 9 5 8 22-25
Pasteleira 29 22 7 8 7 35-30
Sanjoanense 22 22 6 4 12 25-32
Tourizense 10 22 2 4 16 14-63
Sp. Espinho 9 22 2 3 17 20-57
Moimenta Beira 7 22 2 1 19 8-83

Futebol tigre

Sexta
vitória

dos juniores
na I Divisão

Nacional
Foi nos ‘descontos’, mas valeu o sexto triunfo
na I Divisão Nacional. Os ‘tigres’ venceram o
Freamunde por 2-1 e mantêm-se por perto da
linha de permanência. Os golos de Duda e de
Pedrinho contribuíram para o quinto triunfo em
casa.

O Sporting de Espinho garantiu no passado
sábado, no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, a sua sexta vitória para o Campe-
onato Nacional de Juniores da I Divisão. Foi o
quinto triunfo caseiro, desta feita com golos de
Duda e de Pedrinho.

A vitória surgiu ao cair do pano e premeia
uma equipa que não deixou de lutar pelos três
pontos, embora só o tenha feito no segundo
tempo. Até então, o Freamunde foi a melhor
equipa e poderia ter ido para o intervalo em
vantagem.

No segundo tempo, marcou logo aos dois
minutos e ainda atiraria ao poste por duas
ocasiões após o empate entretanto feito por
Duda. Nos descontos, Pedrinho isolou-se e par-
tiu rápido para a baliza. Com este triunfo, o SC
Espinho fica mais próximo da linha de perma-
nência, mas sabe que não são esperadas quais-
quer facilidades nesta recta final do Campeona-
to onde ainda terá pela frente o Boavista já no
próximo sábado, o Guimarães, a Académica, o
Rio Ave e o Candal, entre outros.

Enquanto isso, terminou no último fim-de-
semana a primeira fase do Campeonato Nacio-
nal de Juvenis. A “aventura” dos espinhenses
fica por aqui, consumada que está o regresso
aos distritais. O SC Espinho fica na penúltima
posição, tendo conseguido duas vitórias e três
empates em 22 jornadas.

Nas demais competições em que se viu
envolvido no fim-de-semana, a equipa A de
iniciados perdeu em Cucujães a uma semana de
receber o Lourosa, que lidera a classificação. Há
três pontos a separar as equipas. Referência
ainda, na área do futebol de sete, para as
goleadas conseguidas pelos infantis-A em Ovar
e pelos infantis-B em Santa Maria de Lamas.

Eis, em resumo, os resultados dos jogos
disputados no último fim-de-semana:
Escolas-B – Sanjoanense-Espinho ............. 3-0
Escolas-A – União de Lamas-Espinho ........ 1-2
Infantis-B – União de Lamas-Espinho ....... 1-5
Infantis-A – Ovarense-Espinho ................. 0-7
Juniores – Espinho-Freamunde................. 2-1
Iniciados-B – União de Lamas-Espinho ...... 0-2
Iniciados-A – Cucujães-Espinho ................ 1-0
Juvenis-B – Espinho-Esmoriz .................... 2-1
Juvenis-A – Sanjoanense-Espinho ............. 4-0

Futebol veterano na Nazaré

Associação
de Esmojães

empata
com Seca

Pipas
Os veteranos da Associação Desportiva de
Esmojães realizaram, no sábado, mais um jogo
de futebol, desta vez no sintético da Nazaré,
contra os veteranos do Seca Pipas.

Foi um bom jogo com as equipas a disputa-
rem bem a bola, num relvado um pouco escor-
regadio devido a alguma chuva que se fez sentir
em certos momentos da partida. O jogo foi mais
jogado a meio campo, na primeira parte, haven-
do, por vezes, alguns ataques de parte a parte,
mas sem criarem muito perigo para as balizas.
Por isso, o nulo ao intervalo.

Na segunda parte, tudo foi diferente e,
depois de feitas algumas alterações, surgiram os

golos – o primeiro aos 10 minutos para a equipa
da Nazaré, num centro remate, traindo o guar-
da-redes da equipa de Anta e, passados dez
minutos, os homens da Nazaré fizeram o 2-0
num contra ataque rápido.

Mas como a equipa de Anta não se deixa ir
abaixo com facilidade, foi para a frente e reagiu
bem ao resultado, conseguindo, numa boa joga-
da, reduzir, por Marcelino, para 2-1. Perto do
final da partida, os antenses empataram e de-
ram justiça ao resultado (2-2).

De registar, ainda que o guarda-redes dos
antenses foi o polivalente; Dino, que diga-se de
passagem, esteve em bom nível e até se pode
dizer que a ele se deve o empate, pois mostrou
muita coragem, de fazer inveja a alguns guarda-
redes do nosso futebol popular.

GV Seca Pipas, 2
Associação de Esmojães, 2

Jogo no Estádio dos Nazarenos.
Árbitro: José Fernandes.
GV Seca Pipas – Caica; Chaves, Rui Perei-

ra, Carlos Ribeiro e Valério; Gabi, Marco e Pedro;
Luís Carvalho, João e Toy Toy.

Jogaram ainda: Teixeira, Krpan, Matias, Gros-
so e Kim.

Treinador: Rui Soeiro.
Associação Desportiva de Esmojães –

Dino; Betinho, Zé Manuel, Teixeira e Paulo
Vicente; Canedo, Costinha e Abreu; Toninho,
Marcelino e Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Manuel Silva, Ilídio, Victor
Jorge e Mário Alves.

Treinador: Alberto Costa.
Resultado ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Grosso e Toy Toy; Marcelino e

Teixeira.

“Quem não mata, morre!...”

Luso
Venezolano

goleado
em Fafe

A equipa de veteranos do Centro Social
Luso Venezolano foi até Fafe para realizar
mais um jogo/convívio e deu, assim, conti-
nuidade à excelente exibição realizada no
último jogo em sua casa. Por isso, e apesar
da derrota (4-1), não foi com surpresa que
o Luso Venezolano chegou ao intervalo a
vencer (0-1), com um golo apontado por
Peixinho.

Na segunda parte os veteranos do Luso
Venezolano continuaram com a mesma ati-
tude, a jogarem muito bem e com confian-
ça, acabando por desperdiçar algumas opor-
tunidades de golo.

Numa delas, José Carlos, isolado, pro-

porcionou ao guarda-redes da equipa
adversária uma boa defesa! E… “quem não
mata, morre!...”

Nos minutos finais veio a reviravolta,
com muita injustiça para a equipa de António
Silva, já que o Fafe, nos cinco minutos
finais, fez três golos.

Vitória injusta do Fafe, que castiga,
sobretudo, a falta de concentração dos
jogadores do Centro Social Luso Vene-
zolano.

Boa arbitragem.

UD Fafe, 4
CS Luso Venezolano, 1

Jogo no campo Vasco da Gama, em
Fafe.

Árbitro: José Amadeu.
União Desportiva de Fafe – Anselmo;

Antunes, Eugénio, Roberto e Pereirinha;
Avelino Carneiro, Feliciano e José Avelino;
Cunha, Pires e Abílio.

Jogaram ainda: Leites, Albino, Xarta,
Coelho, Filipe Silva, Samuel e Agostinho.

Treinador: Rogério Soares.
Centro Social Luso Venezolano –

Acácio; Tono Pepe, Pardal, Manuel Guedes
e Carlos Moreira; Faria, Américo Martins e
Vieira; Carlos Pinhal, José Carlos e Peixinho.

Jogaram ainda: Tozé Carvalho, Pinto,
Manuel Fernandes e Décio.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Samuel, Eugénio, Perei-

rinha e Filipe Silva; Peixinho.

Para o próximo fim-de-semana, estão
agendados os seguintes jogos:
– Sábado
Escolas-A – Espinho-Fiães ................... 09h15
Escolas-B – Espinho-Anadia ................ 10h30
Infantis-B – Espinho-Fiães .................. 14h00
Infantis-A – Espinho-Feirense .............. 15h30
Juniores – Boavista-Espinho ................ 15h00
(na Pasteleira, Porto)
– Domingo
Juvenis-B – Cucujães-Espinho ............. 10h30
Iniciados-B – Espinho-Canedo ............. 09h00
Iniciados-A – Espinho-Lourosa ............ 11h00

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Café equipado – Juncal

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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Empate
com o Beira Mar

e…

Baixinhos
goleiam
Canedo

A parceria AD Anta/Baixinhos recebeu no
Complexo Desportivo de Cassufas mais uma
jornada dupla para o Campeonato Distrital de
Escolas A e B. A equipa de Escolas A empatou
(2-2) com o Beira Mar, enquanto as Escolas B
golearam o Canedo (7-1).

As Escolas A receberam a turma do Beira
Mar. Foi um jogo bem disputado com um
resultado (2-2) que se ajusta ao trabalho
apresentado pelas duas equipas, dado que
houve sempre grande equilíbrio ao longo de
todo o encontro.

AD Anta/Baixinhos (Escolas A) – João
Ramos, Daniel Reis, David Marques, Samuel,
Marinheiro, Filipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: João Pedro, Bruno Silva,
Diego, Bruno Moreira e Rui Alves.

Marcadores: Daniel Reis e Rui Alves.
Já a equipa de Escolas B recebeu e goleou a

frágil turma do Canedo por uns expressivos 7-1,
o que dispensa qualquer comentário.

AD Anta/Baixinhos (Escolas B) – André Gon-
çalves, Nuno Rio, João Lopes, Hugo Rodrigues,
João Furtado, Cláudio e João Gonçalves.

Jogaram ainda: António, Tiago Teixeira, Dani,
Filipe e Francisco.

Marcadores: João Gonçalves (3 golos), João
furtado (3), Cláudio e Hugo Rodrigues.

Entretanto, a EFE “Os Baixinhos” deslocou-
se a Arcozelo para um encontro com a turma
local levando para o efeito os escalões de 1999/
98 e 1995/96.

Em termos desportivos de realçar a exce-
lente prestação dos Baixinhos nos dois esca-
lões, com a turma antense a aproveitar da
melhor maneira as excelentes condições do

Complexo Desportivo de Arcozelo, realizando
nos dois jogos excelentes combinações que
culminaram em golos de belo recorte e em
resultados desnivelados, numa clara demons-
tração da qualidade das equipas da EFE “Os
Baixinhos”.

Por fim, no domingo, a Escola de futebol
Eliseu “Os Baixinhos” organizou um triangular
que contou com a participação das equipas do
CD Estarreja e AD Taboeira para além da EFE “
OS Baixinhos”.

De salientar a enorme participação de atle-
tas e publico o que emprestou ao evento um
enorme colorido e uma sã convivência entre
jogadores e assistentes.
Eis os resultados:
Escalão 1995/96 – Sp. Arcozelo-Baixinhos 7-1

Escalão 1998/99 – Sp. Arcozelo-Baixinhos14-3

Escalão 2000 – Baixinhos-CD Estarreja ..... 0-1
Baixinhos-AD Taboeira ............................. 2-1

Escalão 2001 – Baixinhos-CD Estarreja ..... 3-0
Baixinhos-AD Taboeira ............................. 8-0

Escalão 2002/03 – Baixinhos-CD Estarreja 3-4
Baixinhos-CD Estarreja ............................ 3-2
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Liga de andebol

Tigres
em último

A equipa de andebol do Sporting Clube de
Espinho chegou ao final da fase regular da Liga
Portuguesa de Andebol em último lugar – os
tigres apenas venceram um jogo. No passado
fim-de-semana os espinhenses foram batidos
pelo Belenenses, por 35-20. No entanto, duran-
te a primeira parte do encontro, que decorreu
em Lisboa, a equipa liderada por Bruno Freitas
até esteve bem, estando a perder, apenas, por
três golos. No segundo tempo o Belenenses
superou a prestação dos espinhenses e venceu,
com facilidade o jogo.

Belenenses, 35
Sporting de Espinho, 20

Jogo no pavilhão Acácio Rosa, em Lisboa.
Árbitros: António Trinca e Tiago Monteiro

(AA Lisboa).
Clube de Futebol Os Belenenses – Vasco

Ribeiro e Hugo Figueira (guarda-redes); José
Rocha (1), Bruno Moreira (6), David Santos (1),
Pedro Neto (1), Nelson Pina (8), Francisco Seco,
Pedro Matias (4), Rui Varela (2), Ivan Dias (7),
Tiago Fonseca, Pedro Spínola (5) e Tiago Santos.

Treinador: João Florêncio.
Sporting Clube de Espinho – Luís Silva,

Dário Fernandes e Carlos Granjeia (guarda-
redes); Gustavo Casal (1), José Soares, António
Gregório (2), José Veloso (1), Pedro Teixeira (1),
António Ferreira (1), Nuno Loureiro (2), Manuel
Oliveira (3), Paulo Barbosa (1), Luís Marques (6)
e Nuno Caminha (2).

Treinador: Bruno Freitas.
Ao intervalo: 14-11.

Resultados
S. Bernardo-Sporting ........................... 25-29
Sp. Horta-ISAVE .................................. 23-23
Águas Santas-FC Porto ........................ 23-25
Belenenses-Sp. Espinho ....................... 35-20
Benfica-Madeira ................................... 23-17

Classificação
J V E D GM-GS P

ABC Braga 20 16 2 2 515-433 54
Benfica 20 13 3 4 573-527 49
FC Porto 20 13 3 4 570-505 49
Belenenses 20 12 3 5 571-513 47
Sporting 20 11 1 8 535-515 43
S. Bernardo 20 9 2 9 514-519 40
Madeira 20 9 2 9 546-543 40
ISAVE 20 5 3 12 488-519 33
Sp. Horta 20 4 4 12 527-560 32
Águas Santas 20 5 1 14 476-520 31
Sp. Espinho 20 1 0 19 457-618 22

Andebol feminino
academista

Reinício
pesado

No regresso à competição para a disputa da
segunda fase do Campeonato, as  juvenis da
equipa de andebol feminino da Associação
Académica de Espinho receberam as vizinhas do
S. Félix da Marinha perdendo por 7-60.

A próxima partida deste escalão está marcada
para as 17 horas de sábado em Aguiar da Beira,
onde defrontam a turma local. No domingo
jogam as juniores em casa do Santa Joana,
partida marcada para as 15.30 horas, em S.
Pedro de Fins (Maia).

Ainda no passado fim-de-semana, as infan-
tis deslocaram-se a casa da Sanjoanense, onde
perderam por 27-6.

Sandra Soares

Bate
coração!

Numa partida de grande equilíbrio os
academistas lutaram com todas as armas, mas
claudicaram no último minuto perante um Braga
que veio a Espinho cheio de raiva e com uma
claque bem barulhenta.

Na primeira parte as equipas estudaram-se
e mostraram bastante receio, tardando a atacar
e limitando-se a defender, pelo que não é de
estranhar o nulo com que se chegou ao interva-
lo. Na segunda parte, os academistas entraram
melhor e abriram o marcador, entusiasmando os
adeptos academistas que, depois de vários mi-
nutos a ouvirem a claque adversário, explodiram
de alegria.

Só que o entusiasmo durou pouco pois os
visitantes rapidamente chegaram ao empate,
assustando os academistas que se encolheram
e sofreram mais dois golos logo de seguida. A
turma do Mocho ainda reduziu e voltou a ter
esperança, mas foi o Braga que alargou a van-
tagem e os pupilos de Paulo Freitas não conse-
guiram melhor do que voltar a reduzir para o 4-
3 final.

Com a primeira fase do campeonato a che-
gar ao fim, os academistas deslocam-se no
próximo sábado a Vila Nova de Ourém onde
defrontam o Ouriense pelas 18 horas.

23.ª Jornada

Cambra-Ouriense .................................... 0-1
Braga-Juventude de Viana ....................... 4-5
Gulpilhares-Académica de Espinho ............ 3-0
Alenquer-FC Porto ................................... 1-4
Oliveirense-Valongo ................................. 3-2
Benfica-Candelária ................................... 3-1
Óquei de Barcelos-Portosantense ............. 2-1

24.ª Jornada

Juventude de Viana-Ouriense ................. 12-2
Académica de Espinho-Braga ................... 3-4
FC Porto-Gulpilhares ................................ 4-0
Valongo-Alenquer .................................... 2-1
Candelária-Oliveirense ............................. 5-5
Portosantense-Benfica ............................. 2-4
Óquei de Barcelos-Cambra ....................... 5-2

Classificação

J V E D GM-GS P
FC Porto 24 20 4 0 123-48 64
Benfica 24 16 4 4 86-49 52
Juv. Viana 24 14 4 6 106-74 46
Oliveirense 24 13 6 5 102-73 45
O. Barcelos 24 12 5 7 71-64 41
Braga 24 11 2 11 70-83 35
Portosantense 24 10 4 10 53-48 34

Hóquei em patins da Académica de Espinho

Gulpilhares 24 9 7 8 65-66 34
Candelária 24 8 7 9 53-56 31
Valongo 24 8 3 13 61-70 27
Cambra 24 5 4 15 44-71 19
AA Espinho 24 4 6 14 47-91 18
Ouriense 24 4 2 18 50-103 14
Alenquer 24 2 6 16 54-89 12

25.ª Jornada

Juventude de Viana-Cambra
Ouriense-Académica de Espinho

Braga-FC Porto
Gulpilhares-Valongo
Alenquer-Candelária

Oliveirense-Portosantense
Benfica-Óquei de Barcelos

Sandra Soares

Hóquei em patins da formação academista

Em alta!
O fim-de-semana decorreu da melhor for-
ma para a formação do hóquei em patins
academista que venceu em todas as frentes,
com destaque para a goleada dos infantis ao
Fânzeres, a vitória dos escolares frente ao
Valongo (nas fotos) e os três pontos rouba-
dos à Sanjoanense pelos iniciados, que dispu-
tam o campeonato nacional.

No nacional, os iniciados viveram um jogo de
raiva perante a turma de s. João da madeira,

adversário directo que queria vir a Espinho
roubar três pontos, mas o que aconteceu foi
exactamente o contrário, quem quebrou o equi-
líbrio foram os Mochos pelo azulado Gonçalo
Marques.

Os escolares não esperavam uma partida
fácil contra o Valongo, mas o domínio esteve do
seu lado e mantiveram-se sempre na frente do
marcador apesar da pressão valonguense que
viu a equipa da casa ganhar maior vantagem no
último período da partida.

Quanto aos infantis, não deram tréguas e
golearam inequivocamente a turma de Fânzeres
por 8-1 apesar da barreira defensiva que o
adversário colocou frente à sua baliza.

Por fim, os juvenis defrontavam a Olá Mouriz

e não esperavam encontrar tantas dificuldades,
mas o adversário bateu o pé e depois de estar a
perder por 2-0 empatou a partida e assustou os
mochos que, por pouco, não eram surpreendi-
dos.

Resultados: Juvenis – AAE-Ola Mouriz, 3-2;
Iniciados – Sanjoanense-AAE, 2-3; Infantis –
AAE-Fânzeres, 8-1; Escolares – AAE-Valongo, 7-
4.

Próximos jogos: Juvenis – Vigorosa-AAE
(sábado, 15h); Iniciados – AAE-OC Barcelos
(domingo, 10h); Infantis – Vigorosa-AAE (do-
mingo, 11h15); Escolares – Nortecoope-AAE
(domingo, 16h).

Sandra Soares

Foto VÍTOR LANCHA

Foto SS
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EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE
DE ESPINHO, LDA.
Convocatória

Convocam-se os sócios desta empresa para a Assem-
bleia Geral Ordinária que se realiza no dia 31 de Março,
pelas 20 horas, na sede, Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R, em
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Apreciação, aprovação ou rectificação do Relatório
de Gestão e Contas, relativo ao exercício de 2007.

Espinho, 28 de Fevereiro de 2008

A Gerência,

a) Fernando Martins da Cunha
a) Joaquim Vasconcelos Ferreira

«Defesa de Espinho» - 3961 - 2008-02-28

A FAMILIAR DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO ORDINÁRIA

(Art.º 23 alínea A dos Estatutos)

Convoco os Senhores Associados a reunirem em
Assembleia Geral Ordinária no dia 17 de Março de 2008, às
20,30 horas, na Sede da Familiar de Espinho, na Rua 22, 327
nesta cidade de Espinho, com a ordem de trabalhos indicada:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único – Apreciação e votação do Relatório, Contas e
Balanço da Gerência de 2007 e o Parecer do Conselho Fiscal.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é
necessária, nos termos do n.º 1 do Art.º 26 dos Estatutos, a
presença de mais de metade dos Associados com direito a
voto, número que é de admitir não consiga alcançar-se,
designo o mesmo dia 17 e local para a Assembleia funcionar,
uma hora depois com qualquer número de Associados.

Espinho, 28 de Fevereiro de 2008

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) José Sá Ribeiro

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos Senho-
res Associados, nos 8 dias anteriores à realização da Assembleia Geral.

Associação Mutualista – Fundada em 25 Fev. 1894

«Defesa de Espinho» - 3961 - 2008-02-28 «Defesa de Espinho» – 3961 – 2008-02-28

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

DIVISÃO DE HIGIENE PÚBLICA

Edital
N.º 13/2008

Manuel Francisco Ferreira da Rocha, Vereador da Câmara
Municipal de Espinho com Competências Delegadas.

Faz público que, em face do que se prescreve no n.º 2 do
artigo 23.º do Regulamento do Cemitério Municipal de Espi-
nho, são avisados todos os interessados que tenham fami-
liares inumados nas Sepulturas Temporárias da Secção n.º 8
do Cemitério Municipal de Espinho, de que devem requerer a
trasladação das ossadas desses seus entes, no Departamento
de Serviços Básicos, dentro do prazo de 30 dias a contar da
data da afixação do presente Edital, após o que não o fazendo
serão as referidas ossadas removidas para o Ossário Munici-
pal, conforme determina o n.º 3 do mesmo artigo.

E para constar se passou este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares de estilo e publicado no jornal
local “Defesa de Espinho”.

Espinho, 20 de Fevereiro de 2008

O Vereador com competências delegadas,
a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

publicidade/diversos

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem
mobília no centro de Espinho, junto ao mar e à
estação do caminho de ferro. Renda: 325 euros
c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972 /
227314659 (noite).

ALUGA-SE LOJA em Espinho - Edifício S. Pedro
- Renda: 250 euros. Contactar Sr. Loureiro -
917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de
comércio, indústria e outras actividades. Telef.
227328380 * Tlm. 919104340.

ARRENDA-SE - S. FÉLIX DA MARINHA, a 100
mts. do mar, apartamento T1+1 c/ 85m2 +
lugar de garagem, em cond. fechado. Cozinha c/
fogão + forno + esquentador. Piso madeira,
estores eléctricos, vidro duplo, porta de segu-
rança + banheira hidrom – 917515048 /
919804891.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobila-
dos. Centro de Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM, Rua 19, ao
lado do Café Tropicana. Tlm. 914610897.

ALUGA-SE LOJA pequena em Espinho, Rua 15,
frente às camionetas Porto/Espinho. Telef.
227344833 / 968252022 / 965363485.

ALUGO ANDAR T2, junto ao Liceu - Anta -
Espinho. Tlm. 917701172.

ALUGA-SE AO ANO T1 equipado – Rua 16, n.º
159 - r/c, Espinho. Contactar: 938337714.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 c/ 52m2 - Rua 38,
perto da Escola Preparatória. C/ garagem. Tlm.
936409201.

ALUGA-SE CAFÉ em Esmoriz. Bom preço. Ven-
de-se T1+1 em Mozelos. Preço: 68.000 euros.
Tlm. 912560204.

ALUGA-SE QUARTO com WC, em Espinho. En-
trada independente. Contactar: 917681338.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, mobilado - Rua
16, n.º 805 (ao lado do Sobral) - Espinho –
227344483 / 918871807.

MENSAGENS

Acenda num prato c/ açúcar 3 velas brancas aos
arcanjos S. Gabriel, S. Miguel e S. Rafael. Peça 3
desejos, 2 difíceis e um impossível e mande
publicar ao 3.º dia e verifique o que acontece ao
4.º dia. – F.R.

OFERTAS

CAVALHEIRO desempregado, de 59 anos, aceita
part-time ou full-time em qualquer tipo de traba-
lho decente. Hotelaria, Restauração, Distribui-
ção de Logística ou outro serviço de motorista.
Tlm. 966788302.

SENHORA oferece-se para serviços domésticos,
tomar conta de pessoa idosa durante o dia. Com
experiência. Tendo também experiência em copa
de cozinha e café. C/ carta de condução. Em
Espinho – 916405828 / 220806871.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

VENDAS

VENDE-SE ou ALUGA-SE T3 em Espinho c/ vista
para o mar e c/ 2 lugares de garagem fechados.
Contactar: 919362464.

VENDO T3 ESPINHO – Localização central, boas
áreas, todo equipado, garagem individual fecha-
da, estado de conservação impecável. Preço a
combinar. Trata o próprio. Tlm. 964898733.

VENDE-SE RECHEIO DE CAFÉ – Vende-se barato
- balcões e rectro balcões em inox, forno c/
estufa, máq. de café e moinho, registadora,
máq. louça e outras, mesas e cadeiras, etc.
Aceito propostas. Tlm. 966788302.

VENDE-SE SOFÁ USADO (1 grande + 2 peque-
nos). Bom preço. Contactar: 912338192.

T3 RETOMA DE BANCO - Como novo, varandas,
despensa, roupeiros, suite, garagem. 69.000
euros - 13.800 cts. Telef. 914506327 /
227452130.

T2 NOVO com 100m2, cozinha equipada, varan-
das, fogão de sala, garagem e arrumos. 75.000
euros - 15.000 cts. Telef. 914506327 /
227452130.

T2 RECUADO NOVO - Vistas de mar, 100m2 de
terraço, cozinha equipada, aquecimento cen-
tral, garagem individual. 115.000 euros – 23.000
cts. Telef. 963129240 / 914506327.

T2 ESPINHO. Usado com excelentes áreas. PVP
110.000 euros. Tel. 227340017 / 969513333 -
CGR - AMI 1817.

MORADIA T4+1, nova com 350m2em zona
calma, aquecimento e aspiração central, estores
eléctricos, cozinhas equipadas, soalho e rec.
calor dupla face. Quartos com óptimas áreas e
óptimos roupeiros. Jardim, terraço e varanda.
Garagem 2 carros. Tel. 227340017 - CGR - AMI
1817.

T1 AV.ª 32 (frente à Piscina Municipal) – Exce-
lente apartamento. 2 wc´s, cozinha equipada,
aquecimento central e garagem fechada. Exce-

lentes vistas a poente. Tel. 227340017 /
966116732 - CGR - AMI 1817.

2 LOTES TERRENOS com 350m2 cada. Em
Esmojães a 1 minuto do centro de Espinho para
2 moradias geminadas. Tel. 227340017 /
966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO – Usado, 5 anos, em óptimo estado,
3.º andar, 3 frentes, excelentes vista de mar,
cozinha equipada, aquecimento central, ar con-
dicionado, caixilharia dupla, 3 varandas. Gara-
gem fechada 2 carros. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

T3 – USADO, Rua 38 com Rua 33, nascente
poente, excelentes áreas, cozinha em madeira
com lavandaria, fogão de sala, cx. dupla, aquec.
central eléctrico. Lugar de garagem e arrumo.
PVP: 117.500 euros. Tel. 227340017 / 966344583
- CGR - AMI 1817.

VENDE-SE VIVENDA nova a preço de custo -
Espinho - Silvalde – Cave, r/chão, 1.º andar,
terreno 680m2, churrasqueira e possibilidade de
piscina. Possível permuta. Tlm. 963360186.

MORADIA NOVA 3 frentes - Nogueira. Cozinha e
copa, garagem 2 carros, de luxo. Aceita-se ficar
com apartamento de retoma T2 ou T3 – 210.000
euros – 917551375 ou 916201355.

ANDAR MORADIA - São Félix da Marinha. Junto
à igreja, c/ 3 quartos, cozinha equipada, gara-
gem fechada, bonito jardim. Aceita-se permuta
por Ap. T2 em Espinho – 916201355, pela
urgência.

VENDE-SE CASA grande, com garagem e arma-
zém c/ escritório que dá para comércio. E duas
casas independentes. Motivo: velhice. Preço:
140.000 euros c/ ferramentas de garagem - S.
João de Ver/Sta. Maria da Feira – 913008704 ou
918525868.

VENDE-SE T2, perto do Liceu, 3.º andar usado
c/ garagem e arrumos, janelas duplas, fogão de
sala c/ recuperador, luz natural, elevador, placa
+ fogão, nasc./poente, vista p/ mar. O próprio.
Preço: 115.000 euros. Tlm. 912294270.

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294
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- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)
Sábado (01)
Domingo (02)
Segunda (03)
Terça (04)
Quarta (05)
Quinta (06)

Noémia de Almeida Barradas Duque
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia 2
de Março, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia

Espinho, 28 de Fevereiro de 2008

Maria Helena Barradas Duque de Brito Paula
Maria da Graça Barradas Duque de Abreu e Vasconcelos

Rufino Gomes de Brito Paula
João Manuel Coelho de Abreu e Vasconcelos

João Miguel, Rui Pedro e Diogo Paulo

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento à
Santa Casa da Misericórdia de Espinho

A família de Noémia de Almeida Barradas Duque vem agra-
decer, reconhecidamente, a todo o pessoal do Lar da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho todo o empenho, profissionalismo e carinho
prestados ao seu ente querido durante a sua permanência.

Espinho, 28 de Fevereiro de 2008

Faz um ano que partiste

Carlos Alberto Dias Vieira

Como foi bom ter-te como marido, pai e avô. Como tu nos fazes falta.
Este mundo ficou vazio mas esse ficou mais cheio. Deus chamou por
ti e tu respondeste ao seu pedido deixando o nosso pendente. Foste
e serás sempre o nosso ídolo. Como nós te amamos.

Mulher, filhos e netos
Comunica à família e amigos que a missa de um ano do

seu ente querido será realizada quinta-feira, dia 7 de Março,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

(Aposentado do Casino)

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS

Aviso

«Defesa de Espinho» - 3961 - 2008-02-28

1 – Nos termos e em cumprimento do
disposto na alinea h), do n.º 1,  artigo 9.º da
Lei n.º 23/2004, de 22/06,  faz-se público que
esta Câmara Municipal aceita candidaturas
para proceder  à contratação, em regime de
contrato de trabalho a termo resolutivo, para
exercerem funções durante a época balnear
de 2008, nos locais e nas condições que a
seguir se indicam:

PARQUE DE CAMPISMO

1 Recepcionista – Escalão 1, índice
199,  pelo período de 17 de Março de 2008
a 03 de Outubro de 2008;

1 Auxiliar Administrativo (Guarda
Nocturno) – Escalão 2, índice 137, pelo
período de 17 de Março de 2008 a 16 de
Outubro de 2008;

1 Auxiliar Administrativo (Guarda
Nocturno) – Escalão 2,  índice 137,  pelo
período de 02 de Maio de 2008 a 14 de
Outubro de 2008;

1  Auxiliar de Serviços Gerais – Esca-
lão 2,  índice 137,  pelo período de 02 de Maio
de 2008 a 03 de Outubro de 2008;

PISCINAS

2 Auxiliar de Serviços Gerais - Esca-

lão 2,  índice 137,  pelo período  de 07  de Abril
de 2008 a 30 de Outubro de 2008;

* Todos em regime de horário completo,
sujeitos a 35 horas semanais, a prestar de
segunda a domingo, com dias de descanso a
gozar rotativamente.

2 – Habilitações Literárias – Para o lugar
de recepcionista -12º ano de escolaridade;

Para os restantes lugares postos a concurso
- Escolaridade Mínima Obrigatória.

3 – Remuneração ilíquida mensal – Os
vencimentos são os correspondentes aos esca-
lões e índices da tabela salarial da Administração
Pública, acrescidos dos subsídios de refeição,
férias e de Natal.

4 – Os interessados deverão, no prazo de 05
dias úteis, a contar do dia seguinte ao da data da
publicação deste aviso nos Jornais Locais, for-
malizar a sua candidatura mediante requeri-
mento (modelo-tipo fornecido por estes servi-
ços), dirigido ao Presidente  da Câmara Munici-
pal, o qual deverá ser entregue pessoalmente no
Gabinete de Atendimento, do Edifício desta
Câmara, dele devendo constar os seguintes
elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação,
nacionalidade, data de nascimento, estado civil,

número e data do Bilhete de Identidade e
Serviço que o emitiu, número fiscal de Contribu-
inte, situação militar, residência, código postal  e
telefone);

b)  Qualquer outro elemento que o candidato
considere relevante;

5 – O requerimento deve fazer-se acompa-
nhar de documento comprovativo das habilita-
ções literárias e profissionais, do Bilhete de
Identidade e cartão de contribuinte  e curriculum
vitae detalhado, devidamente datado e assina-
do.

Os Candidatos devem vir munidos de
todas as fotocópias, relativas aos docu-
mentos atrás referidos;

6 – A selecção dos candidatos será feita
através de avaliação curricular  e entrevista
profissional de selecção.

A selecção do recepcionista contempla, ain-
da, a realização de um mini teste escrito, para
aferir o conhecimento de línguas estrangeiras
dos candidatos (Francês e Inglês), devendo os
interessados comparecer 30 minutos antes da
hora da realização da entrevista profissional de
selecção.

7 – Nos termos previstos no artigo 29º
do Decreto-Lei nº. 23/2004, de 22/6, que intro-
duz alterações ao artigo 14º, n.º.3 do Decreto-
Lei nº. 427/89, de 7 de Dezembro, o contrato a
celebrar não confere a qualidade de funcionário
público ou agente administrativo e rege-se pelo
Código do Trabalho, com as especialidades cons-
tantes de diploma especial sobre contrato de
trabalho na Administração Pública.

 8 – As entrevistas profissionais de selecção
terão lugar no Edifício da Câmara Municipal, nas
seguintes datas e horários:

1 Recepcionista (Parque de Campis-
mo) – dia 11 de Março, 10,30h

2 Guardas-Nocturnos (Parque de
Campismo) – dia 11 de Março, 14,30h

1 Auxiliar de Serviços Gerais- (Par-
que de Campismo) – dia 14 de Março,
10,30h

2 Auxiliares Serviços Gerais (Pisci-
nas) – dia 14 de Março, 10,30h

Os candidatos com um grau de incapaci-
dade igual ou superior a 60% abrangidos pelo
Decreto-Lei n.º 29/2001, de 13 de Fevereiro,
têm preferência em igualdade de classifica-
ção, nos termos do disposto no n.º 3, do
artigo 3.º, conjugado com o artigo 9.º daque-
le diploma, devendo os mesmos, para efeitos
de admissão ao concurso, declarar no reque-
rimento, sob compromisso de honra, o res-
pectivo grau de incapacidade e tipo de defi-
ciência, assim como os meios de comunica-
ção/expressão a utilizar no processo de selec-
ção.

Em cumprimento da alínea h) do artigo
9.º da Constituição da República Portuguesa,
a Administração Pública, enquanto entidade
empregadora, promove activamente uma po-
lítica de igualdade de oportunidades entre
homens e mulheres no acesso ao emprego e
na progressão profissional, providenciando
escrupulosamente no sentido de evitar toda e
qualquer forma de discriminação.

Espinho, 26 de Fevereiro de 2008

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA

a) ROLANDO NUNES DE SOUSA

Arménia Gomes de Sousa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

MONTE LÍRIO - ANTA - ESPINHO

Suas filhas, genros, netos e res-
tante família vêm por este meio
agradecer reconhecidamente a to-
das as pessoas que estiveram
presentes no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, 2 de Março, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
estiverem presentes na Santa Missa.

Espinho, 28 de Fevereiro de 2008

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Helena Garcia
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO

Sua família agradece reco-
nhecidamente a todas as pesso-
as que estiveram presentes no
funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunica que a
missa do 7.º dia será celebrada
no próximo domingo, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
A todos agradece do coração.

Espinho, 28 de Fevereiro de
2008

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55



28/Fevereiro/2008

27publicidade/diversos

Luís Domingues da Silva (Mimo)
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 4 de Março, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 28 de Fevereiro de 2008
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Guilherme Ferreira de Melo
Missa

do 4.º Aniversário
Que estejas na paz do Senhor,
No Reino da Glória.
Eu continuo na minha dor,
Contigo na minha memória.

Tua esposa e filhos, man-
dam celebrar missa por alma do
saudoso extinto, dia 29, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Professora Maria de Fátima
Martins de Sousa Reis

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Rôla)

Seus filhos, nora, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
na próxima quinta-feira, dia 6 de
Março, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 28 de Fevereiro de
2008

Maria Fernanda Pereira
Magalhães dos Reis

4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filha e neto vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia
1 de Março, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
eucaristia.

Espinho, 28 de Fevereiro de 2008

Jaime Maia dos Reis
Isabel Maria Magalhães Maia dos Reis

Miguel Bruno Reis Sousa

Zita Maria Silva Almeida
Carneiro Nunes de Sousa
4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido e filho vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 1 de Março,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 28 de Fevereiro de
2008

Rolando Nunes de Sousa
Alexandre Tomás Carneiro Nunes de Sousa

Maria Luísa da Conceição Pacheco
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 20, N.º 502)

Seus sobrinhos e primos
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaris-
tia

Espinho, 28 de Fevereiro de
2008

Cândido Martins Ribeiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

(Aposentado da PSP)

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada amanhã, sexta-
feira, pelas 18 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia

Anta, 28 de Fevereiro de 2008

Rosa Pereira Laranjeira

Seu filho, nora e neta vêm, por
este meio, comunicar que serão
celebradas missas pelo seu eterno
descanso, dia 2, domingo, pelas
11 e 18 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Missas
do 6.º Aniversário

SILVALDE

Albertina da Costa Antunes
Missa do 13.º Aniversário

Seus filhos e netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 1, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem possa compa-
recer a esta celebração.

Maria de Almeida Frutuoso

Seu marido, filhos, genro, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma da saudosa
extinta dia 2, domingo, às 10 ho-
ras, na Capela de N.ª Sr.ª dos Altos
Céus - Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucarista.

Missa
do 1.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA

Sílvio da Costa Sousa
Missa

do 8.º Aniversário

A família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 6, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a quem
comparecer a este acto reli-
gioso.

Mabília Rodrigues Pereira Ramos
Missa do 9.º Aniversário

Seu marido, filha, genro, neta e restante
família vêm, por este meio, participar que man-

dam celebrar missa por alma da saudosa extinta, dia 4,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Joaquim de Oliveira Ramos
Maria Emília Pereira Ramos
António Vítor Jorge Branco

Cláudia Raquel Pereira R. Branco

Domingos Gomes de Oliveira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

(Barba Rija)

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e demais família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 1 de
Março, sábado, às 16,30 horas, na Igre-
ja Paroquial de Silvalde. Ofertório, dia 2,
domingo, na missa das 8 horas.

Desde já agradecem a todos
quantos participem.

Silvalde, 28 de Fevereiro de 2008

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

A. Jorge Prata Tavares
11.º Aniversário

Sua esposa, filhos, pais e irmãos,
com grande saudade, vêm comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa dia 2, domingo, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem compare-
cer.
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“Ivan, o Bobo”
renasce

em Portugal

Ballet
russo
todas

as noites
no Casino

de Espinho

Diariamente em exibição no restaurante
Baccará, o show inspira-se nas lendas do folclore
russos e apresenta coreografias repletas de
poesia, de humor e de alegria, recriando um
cenário genuinamente ao estilo oriental. Ao
palco sobem assim lendas, imaginários, ficções
e fantasias permitindo uma viagem a uma das
mais ricas culturas do mundo.

“O início do espectáculo remonta a 21 de
Dezembro, dia intensamente celebrado no inte-
rior da Rússia, com danças e cantos por todas as
aldeias. Festeja-se a chegada do rigoroso Inver-
no e, com ele, a neve, as danças e patinagens no
gelo, com momentos de contagiante alegria e
entusiasmo, em que cada rapaz sonha com a sua
amada, enquanto se constrói a Boneca de Neve.
De súbito, o som timbrado de uma flauta ecoa
nos céus, anunciando a chegada de Ivan, o
Bobo.”

E quem é Ivan?
“É uma personagem tosca e feia, mas com

qualidades excepcionais tanto para a música – é
um excelente tocador de flauta –, como para os
amigos, que delicia crianças e adultos com as
suas fantasias. Até que o entusiasmo de Ivan
cai, a noite aproxima-se, e com ela a solidão. O

som da flauta ecoa para afastar o sentimento
depressivo, dando vida à boneca de neve, que
manifesta o seu júbilo.”

Mas aqueles momentos depressa se esfu-
mam no tempo…

“É a chegada do Verão, do calor estival. Em
21 de Junho, todos se reúnem no rio, para nessa
noite escolherem a rapariga mais bela, pois
querem com o seu amor fecundar a terra. Nesse
momento surge um feiticeiro que rapta a boneca
de neve. Ivan, ao aperceber-se de que a sua
amada tinha sido raptada, enche-se de coragem
e vai libertá-la, numa aventura em busca do
amor, que contará com a preciosa ajuda do povo
cigano para a encontrar.”

Então…
“Ao som da flauta, a boneca de neve

liberta-se. Todos se vêem livres do feitiço. A
chegada da época das colheitas e das festas
que então se realizam constituem o momento
ideal para Ivan pedir o desejo tão especial ao
monge eremita: ser um príncipe e a Bela de
Neve a sua princesa.”

Uma história, um espectáculo, onde to-
dos os sonhos e fantasias são possíveis – no
Casino de Espinho.

“Lampreia à bordalesa”
O Casino de Espinho rendeu-se, no sábado,

à especialidade gastronómica da época, tendo
levado até ao restaurante Baccará a “lampreia à
bordalesa”, confeccionada “como manda a tra-
dição!” Depois de estufada e disposta sobre pão
torrado, a lampreia foi servida envolta num
surpreendente molho com o travo da salsa e das
especiarias que, acompanhada de uma selecção
de vinhos, constituiu a opção ideal e um motivo
forte para saborear – também em Espinho – a
iguaria que, uma vez por ano, é a rainha da
gastronomia tradicional.

Preparado por uma equipa com anos de
experiência na confecção de tão requintado
prato, o jantar da lampreia no Casino de Espinho
fez as delícias dos mais exigentes apreciadores.

Quarteto
no Bar Dominó

Até amanhã, o Bar Dominó apresenta “Dora
Quarteto”, uma conjugação de piano, baixo,
bateria e voz que revisita os mais carismáticos
temas da música portuguesa das últimas déca-
das, num ambiente calmo e descontraído, como
tem sido ao serão das sextas, sábados e domin-
gos, a partir das 23 horas, no Bar Dominó do
Casino de Espinho.

Depois de vencer duas vezes o Festival RTP
da Canção nos anos 80, Dora regressou com a
versatilidade que lhe é característica, revivendo
em Espinho os mais celebrados “covers”. Dos
JáFumega aos GNR, passando pelos êxitos de
Rui Veloso, André Sardet, Rádio Macau ou Ala
dos Namorados, a cantora e o trio que a acom-
panha apresentam novos arranjos e uma inter-
pretação única.

Decorre, no Casino
de Espinho, o espectáculo
inspirado no lendário ballet

russo: “Ivan, o Bobo”, fazendo
renascer, agora em Portugal,
o que de melhor existe na

cultura daquele país.
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